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DOSES DE NITROGÊNIO E DE POTÁSSIO PARA PRODUÇÃO, 
COMPOSIÇÃO E DIGESTIBILIDADE DOS CAPINS COASTCROSS 1 E 
TIFTON 85 EM UM LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

RESUMO 

Autora: Renata Aparecida Martim 
Orientador: Prof. Dr. Francisco Antonio Monteiro 

o comportamento dos capins-bermuda Tifton 85 e Coastcross 1 

submetidos a doses de nitrogênio e de potássio foi estudado para verificar a 

produção de matéria seca, as concentrações de N, K, P, Ca e Mg na parte aérea e 

raízes, a relação haste:lâmina, teores de FDN e FDA e o coeficiente de DIVMS 

desses capins. 

Os capins foram plantados em vasos contendo terra proveniente de um 

Latossolo Vermelho-Amarelo ácrico (Haplustox) cuja análise de solo inicial 

apresentou P=1,6 mg dm-3
; matéria orgânica=3,27 dag kil; pHCaC12=4,7; 

K=0,13 cmolç dm-3 e V%=5,5%. Foi utilizado o equivalente a 3,7 Mg de calcário 

ha- 1
, com o objetivo de atingir a saturação por bases de 60%. As doses de 

nitrogênio e de potássio foram, respectivamente, equivalentes a 20, 100 e 180 kg 

de N ha- I e 15, 75 e 135 kg de K ha-1
, aplicados após cada corte. O experimento 

foi conduzido no período de verão e foram realizados três cortes, sendo o primeiro 

após 44 dias de crescimento e o segundo e terceiro após 32 e 26 dias de cada 

corte, respectivamente, quando foram separadas as lâminas das hastes mais 

bainhas das plantas. Após o último corte foram coletadas as raízes. 

A aplicação de doses de nitrogênio incrementou a produção de matéria 

seca da parte aérea e das raízes, aumentou as concentrações de nitrogênio e de 
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magnésio e diminuiu a concentração de potássio e fósforo nas forrageiras. A 

produção de matéria seca da parte aérea também aumentou em função das doses 

de potássio, porém somente quando aliadas as mais altas doses de nitrogênio. A 

concentração de potássio aumentou enquanto as concentrações de nitrogênio, 

fósforo, cálcio e magnésio diminuíram com as doses de potássio. A relação 

haste:lâmina aumentou com a elevação das doses de potássio, mas diminuiu com 

as doses de nitrogênio. As concentrações de FDN e de FDA decresceram e o 

coeficiente de DIVMS foi incrementado com as doses de nitrogênio. 

Não houve diferença significativa na produção de matéria seca entre os 

capins estudados. A concentração de nitrogênio e magnésio e fósforo na parte 

aérea do primeiro crescimento foram mais elevadas em Tifton 85. O Coastcross 1 

manifestou maior exigência de potássio e apresentou maior relação haste:lâmina 

do que o Tifton 85. O Tifton 85 apresentou maiores teores de FDN e FDA e maior 

DIVMS do que o Coastcross L 
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NITROGEN AND POTASSIUM RATES FOR FORAGE YIELD, 
COMPOSITION AND DIGESTIBILITY OF COASTCROSS 1 AND 
TIFTON 85 IN AN OXISOL. 

SUMMARY 

Author: Renata Aparecida Martim 
Adviser: Prof. Dr. Francisco Antonio Monteiro 

The response of the bermudagrasses Tifion 85 and Coastcross 1 under 

doses of nitrogen and potassium was studied in order to verify the dry matter 

production and N, K, P, Ca and Mg contents on the top parts and roots, 

stem:blade ratio, and NDF, ADF and the in vitro dry matter digestibility 

(IVDMD). 

The grasses were planted in pots with soil from a Haplustox which analysis 

showed P=1.6 mg dm-3~ organic matter =3.27 dag kg-l; pHCaC12=4.7; K=O.l3 

cmolc dm-3 e V%=5.5%. It was used 3.7 Mg ha- 1 of limestone to reach the bases 

saturation of 60%. The nitrogen and potassium rates were, respectively, 

equivalent of 20, 100 and 180 kg of N ha- 1 and 15, 75 and 135 kg of K ha- I
, 

applied afier each harvest. The experiment was done during summer and three 

cuts were made, the first one afier 44 days of growth and the second and third 

afier 32 and 26 days afier each cut, respectively. Blades were separated from the 

stems and sheath. In the last harvest the roots were collected. 

The use of nitrogen rates increased dry matter production of top parts and 

roots, increased the concentration of nitrogen and magnesium and decreased the 

concentration of potassium and phosphorus in the grasses. The dry matter 

production of top parts also increased with potassium rates but when applied 
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together with the highest rates of nitrogen. The concentration of potassium 

increased while the concentration of nitrogen, phosphorus, calcium and 

magnesium decreased with potassium rates. The stem:blade ration increased with 

potassium rates, but decreased with nitrogen rates. The concentration ofNDF and 

ADF decreased and the IVDMD increased with nitrogen rates. 

There was no significant difference between the grasses conceming the dry 

matter production. The concentration of nitrogen, magnesium and phosphorus on 

the top parts in the first harvest was higher in Tifton 85 than in Coastcross 1. 

Coastcross 1 had higher requirement of potassium than Tifton 85, whereas Tifton 

85 showed higher NDF, ADF contents and IVDMD than Coastcross 1. 
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1. INTRODUÇÃO 

As gramíneas do gênero Cynodon são cosmopolitas e apresentam 

morfologia e proficuidade muito variáveis. Após muitos anos de pesquisas com 

essas plantas foi possível encontrar cultivares forrageiros promissores e adaptados 

às mais diversas condições. Atualmente tem sido freqüentemente recomendadas 

como forrageiras para alimentação de eqüinos e bovinos em todo o mundo devido 

a qualidade e a palatabilidade dessas plantas. Diversos capins-bermuda são 

considerados como as forrageiras mais indicadas para fenação e, mals 

recentemente, para confecção de silagens pré-secadas. 

O cultivar Coastcross 1 [Cynodon dactylon (L.) Pers. cv. Coastcross 1] é 

um dos mais importantes e mais conhecidos do gênero. Foi liberado em 1967, nos 

Estados Unidos da América, como forrageira de alta qualidade. A utilização 

dessas forrageiras e pesquisas envolvendo-as são mais freqüentes em países de 

clima mais quente do que no país de origem, devido a limitada tolerância ao frio 

demonstrada por essa gramínea. No Brasil, o Coastcross 1 é um dos capins desse 

gênero que vem sendo cultivado especialmente na região sudeste onde 

desenvolve-se bem e tem, evidenciado sua adaptação ao clima dessa região. 

Liberado em 1992, o Tifton 85 [Cynodon spp.(reg. nº CV -20, PI 562699)] 

mostrou-se mais produtivo e de melhor qualidade que o Coastal (Cynodon 

dactylon) e é recomendado para a alimentação de eqüinos e bovinos. São escassos 

os trabalhos publicados, e apenas recentemente iniciaram-se no Brasil alguns 

trabalhos de pesquisa com o Tifton 85 e de outros novos cultivares de capim­

bermuda (Cynodon dactylon) e capim-estrela (Cynodon nlemfuensis). 

Tanto o Tifton 85 como o Coastcross 1 foram aceitos com base na sua 

digestibilidade, entre outros fatores. Na literatura observa-se que a digestibilidade 



2 

e teor de fibras são indicados como um dos melhores parâmetros para avaliar a 

qualidade de uma forrageira. Sabe-se, porém, que fatores como a idade da planta, 

temperatura e fotoperíodo influenciam na digestibilidade das forrageiras. Com 

relação à adubação, existem alguns trabalhos de pesquisa revelando que a 

digestibilidade de um capim pode ser influenciada pela adubação nitrogenada, 

mas pouco se sabe sobre os demais nutrientes. 

O nitrogênio tem sido freqüentemente apontado como o principal nutriente 

para promover o aumento da produção de uma forrageira. O equilíbrio entre a 

adubação potássica e a nitrogenada em uma pastagem certamente contribui para 

esse aumento de produção, principalmente quando a forragem é cortada e 

removida da área, exportando apreciável quantidade desse nutriente. 

Nesse sentido procurou-se avaliar o Tifton 85 e o Coastcross 1 submetidos 

a níveis de fertilização nitrogenada e potássica num Latossolo Vermelho-Amarelo 

ácrico, observando-se a produção de matéria seca, digestibilidade, teores de fibra 

e a concentração dos nutrientes no solo e no tecido das plantas, além da relação 

haste:lâmina desses capins. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Os capins-bermuda 

Os capms desse gênero (Cynodon) podem ser encontrados em todo o 

mundo e são conhecidos como plantas forrageiras e também como plantas 

daninhas, uma vez que algumas espécies são invasoras e de difícil controle. 

Apresentam grande variação morfológica, indo desde plantas com folhas muito 

pequenas até plantas robustas com folhas mais largas (Harlan e Wet, 1969). 

No início do século XIX, nos Estados Unidos da América, o capim­

bermuda (Cynodon dactylon (L) Pers) era conhecido por ser uma planta daninha 

muito agressiva que se constituía em um sério problema para a cultura do 

algodão, e que resultava na sua denominação como "grama-do-demônio". A má 

reputação dessa gramínea mudou quando o cultivar Coastal foi liberado em 1943. 

O Coastal é um híbrido entre uma linhagem "daninha" da Georgia e uma 

introdução da África do Sul (não identificada). Porém, apesar de produtiva e 

resistente a algumas doenças, ela não é agressiva o suficiente para ser considera 

planta daninha (Harlan, 1970). Em 1947, Burton já descrevia o cultivar Coastal 

como a mais importante pastagem do sudeste norte-americano. Assim como o 

Coastal, outros cultivares surgiram, culminando, segundo Harlan (1970), numa 

revolução da produção de bovinos no sul dos Estados Unidos da América. 

A necessidade de incrementar a produtividade animal resultou na busca por 

plantas de melhor qualidade, utilizando-se como um dos parâmetros a 

digestibilidade da matéria seca. Da seleção feita, principalmente considerando 

esse parâmetro, surgiu o Coastcross 1, liberado nos Estados Unidos da América 

em 1967 (Harlan, 1970). 
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o Coastcross 1 foi difundido por diversos países e em alguns deles, como 

em Cuba, é considerado um dos mais promissores nas pastagens já introduzidas e 

é amplamente utilizado para a produção de bovinos (Herrera, 1979a). No Brasil, 

tem sido muito utilizado na região sudeste e é considerado uma das forrageiras 

mais utilizadas no Estado de São Paulo para alimentação de eqüinos (Haddad e 

Platzeck, 1986), além de ser uma boa alternativa para sistemas intensivos de 

produção de leite (Alvim et a!., 1996). 

Híbrido FI estéril entre o Coastal e o acesso PI 255445 (originalmente 

coletado em Kitale, no Quênia), o Coastcross 1 apresentou consistentemente 11 a 

12% maior digestibilidade do que o Coastal, resultando num ganho de peso 30% 

maior nas novilhas de leite consumindo Coastcross I do que naquelas que 

ingeriram a mesma quantidade do Coastal (Burton, 1972). Em 1967 o 

Coastcross 1 (ainda conhecido apenas como Coastal x Kenya 56#14) mostrou, em 

média, digestibilidade da matéria seca (através do método dos sacos de nylon) de 

601 g kg-1 enquanto que para o Coastal essa média foi de 535 g ki1 (Burton et ai., 

1967). 

A via fotossintética do Coastcross 1 é do tipo C4 (Beltran e Santa Cruz, 

1985; Rumball, 1991). Esse cultivar não produz sementes, raramente produz 

rizomas e foi apontado como pouco susceptível a doenças e ao ataque de insetos 

(Beltran e Santa Cruz, 1985). Na Espanha é considerado pouco resistente ao frio 

(Beltran e Santa Cruz, 1985) e, segundo Monson e Burton (1982), deve ser 

recomendado para regiões de menor latitude do que a região de Tifton nos 

Estados Unidos da América. 

Em pesquisas realizadas em Nova Odessa-SP, o Coastcross 1 foi uma das 

mais produtivas dentre as 25 espécies e variedades de capins estudados (Alcântara 

et ai., 1981), e mostrou boa distribuição estacionaI de produção (17% de produção 
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de matéria seca durante o inverno) quando comparado a uma média de 11 % dos 

25 capins estudados (Pedreira e Mattos, 1981). 

Após o surgimento do Coastcross 1, outros cultivares de Cynodon foram 

desenvolvidos na busca por capins de melhor produtividade, qualidade e 

tolerância a pragas e doenças. Do cruzamento entre dois dos mais digestíveis 

capins-bermuda em 1984, foi liberado o híbrido Tifton 68 (Burton e Monson, 

1984), que apesar de ser um Cynodon nlemfuensis e não ter rizomas, é 

considerado pelos autores como um capim-bermuda e não uma grama-estrela. 

Esse capim apresentou em média digestibilidade in vitro da matéria seca 

(DIVMS) mais alta do que o Coastal e o Coastcross 1, mas demonstrou maior 

susceptibilidade ao frio. 

Do cruzamento entre o Tifton 68 e um acesso da África do Sul (PI 290884) 

surgiu o Tifton 85 (Cynodon spp.), desenvolvido na "Coastal Plain Experimental 

Station", em Tifton, sul do Estado da Geórgia, Estados Unidos da América. Esse 

capim-bermuda produziu 26% mais matéria seca e foi 11 % mais digestível que o 

Coastal, em experimento realizado em canteiros, e resultados de pesquisa 

mostraram também que é menos resistente ao frio do que o Coastal e o Tifton 44 

(Burton et ai., 1993). O Tifton 85 possui rizomas maiores, mas em menor número 

do que o Coastal e o Tifton 44 (Burton et aI., 1993). Para Beltran e Santa Cruz 

(1985), a presença de rizomas pode aumentar a resistência da forrageira ao frio 

devido à maior quantidade de reservas orgânicas. 

São poucas as informações sobre esses capins na literatura e apenas 

recentemente iniciaram-se trabalhos de pesquisa com o Tifton 85 e outros novos 

cultivares de Cynodon desenvolvidos nos Estados Unidos da América. Segundo 

Pedreira (1996), embora os capins como o Tifton 85 possam ser promissores para 
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a pecuária brasileira, somente a execução de pesquisa científica poderá confirmar 

tal afirmação. 

2.2. Adubação nitrogenada e potássica e a produção de matéria seca 

A adubação é um dos fatores de maior influência no aumento da produção 

de uma gramínea forrageira estabelecida. Alvim et aI. (1996) ressaltaram que o 

Coastcross 1 expressou boa produção de matéria seca na Zona da Mata de Minas 

Gerais e a adubação nitrogenada foi o fator mais importante na obtenção desse 

resultado. Schank et aI. (1977), em estudos com o Coastcross 1 adubado com 20 

kg de N ha- I por corte (total 200 kg ha- I ano-I), obtiveram produções de até 25,4 

Mg ha- I de matéria seca (com quatro semanas de intervalo entre cortes). Produção 

de matéria seca semelhante foi obtida por Lopes e Monks (1983) com a aplicação 

de 500 kg de N ha-1
, parcelada em três aplicações. 

Em estudos com o Coastal a maior produção de matéria seca foi obtida 

com 670 kg de N ha- I ano- 1 e não houve diferença significativa entre os níveis de 

670 e 1000 kg de N ha- I ano- 1 (Burton et aI., 1963). Monson e Burton (1982) 

observaram que a produção de matéria seca de alguns capins-bermuda aumentou 

18%, em média, quando a aplicação foi de 336 para 672 kg de N ha-I ano-I, 

aplicados em três vezes. 

Hill et aI. (1993), utilizando a adubação de 196, 21 e 81 kg ha- I ano- 1 

(aplicada em duas vezes) de N, P, e K, respectivamente, encontraram produção de 

matéria seca de 18,6 Mg ha- I ano-I (em quatro cortes) para o Tifton 85 e esta 

produção foi significativamente maior (P<0,05) que nos demais capins estudados 

(Tifton 68, Tifton 44 e Coastal). Num segundo experimento, quando as condições 

climáticas foram desfavoráveis (incluindo uma seca acentuada), a produção de 
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matéria seca do Tifton 85 foi estatisticamente igual aos demais capms, com 

exceção do Tifton 44 que foi menor. Sollenberger et aI. (1995) relataram que a 

produção de matéria seca não diferiu entre o Tifton 85 e a Florakirk (Cynodon 

dactylon) cultivados em canteiros e adubados com 200 kg de N ha- I em quatro 

aplicações, mas superou a produção do Swannee (Cynodon dactylon) e Tifton 78. 

Alvim et aI. (1996) não observaram diferença significativa para produção 

de matéria seca entre as adubações nitrogenadas de 500 e 700 kg ha- I ano-I (com 

dosagem de K correspondendo a 65% dessa adubação) em Coastcross 1, com 

freqüência de corte e adubação a cada quatro semanas. Em Cuba, a fertilização 

realizada para Coastcross 1 de O para 200 kg de N ha-I ano-I (na estação chuvosa e 

fracionada após cada corte) incrementou a produção de matéria seca de 0,8 para 

2,8 Mg ha- 1 por corte (Herrera e Hemandez, 1985a). 

Num experimento conduzido por Monson e Burton (1982), onde foram 

utilizados 672 kg de N ha- I ano-I, em três aplicações e intervalo entre cortes de 

quatro semanas, o Coastcross 1 apresentou produção de matéria seca de 17,6 e 

10,7 Mg ha- I no primeiro e segundo ano, respectivamente, sendo que no primeiro 

ano as produções não diferiram significativamente (P>0,05) dos capins Coastal e 

Tifton 68. mas foram inferiores ao Coastal e superiores ao Tifton 68 no segundo 

ano. 

Ferrari Júnior et aI. (1993) observaram que a produção de matéria seca 

dobrou quando compararam o Coastcross 1 sem e com adubação de reposição 

(2% de N e 4% de KCl em equivalente em matéria seca removida), em áreas 

destinadas a produção de feno. Hemández e Cárdenas (1987) concluíram que 

deve-se recomendar 83 kg de K ha- I, quando a adubação nitrogenada for de 300 

kg ha- I em capim-estrela jamaicano (Cynodon nlemfuensis). 
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Num estudo realizado em Matão-SP com o Swannee Bermuda adubado 

com média de 165 kg de K ha-! foi observado que a maior produção média anual 

ocorreu com a adubação com 7,5:2,1:1 (N:P:S), na dose de nitrogênio de 600 kg 

ha- l ano- I (Freitas e Jorge, 1982). Num estudo com o capim-estrela jamaicano, 

Pacheco et al. (1987) obtiveram o maior rendimento de matéria seca (27,8 Mg 

ha- I ano-I) com a adubação anual de 400, 130 e 165 kg ha- l de N, P e K, 

respectivamente, dividida em sete aplicações, após cada corte. 

Em Coastal, 95% da máxima produção de matéria seca foi obtida com a 

aplicação de 370 kg de K ha- l
, em quatro aplicações, durante a estação de 

crescimento (Eichhorn Junior e Hallmark, 1989). Cripps et aI. (1989) obtiveram 

máxima produção em Coastal com uso de 105 kg de K ha- l e 140 kg de N ha-I 

corte-I. Em estudos com o mesmo capim, Adams et aI. (1967) observaram que o 

emprego de O até 740 kg de K ha- 1 ano-1 e 897 kg de N ha- l ano-I, em quatro 

aplicações, incrementou a produção de matéria seca do capim em 66% e o teor do 

nutriente nas plantas em 300%. 

Monteiro et aI. (1980), em estudos com o capim-colonião, concluíram que 

é imprescindível a aplicação contínua do potássio em pastagens adubadas com 

nitrogênio. Segundo Monteiro (1990), o potássio merece especial consideração 

onde a forragem é cortada e removida da área, devido as grandes quantidades 

extraídas desse nutriente. É necessária a realização de mais trabalhos de pesquisa 

com adubação potássica e o acompanhamento do teor e potássio no solo (Glória, 

1986) e no tecido das forrageiras com o objetivo de obter melhores parâmetros 

para adubação. 
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2.3. Relação haste:lâmina nas forrageiras 

o estudo da relação entre lâminas e hastes é visto como um parâmetro 

importante na avaliação da qualidade das forrageiras. Segundo Rodrigues (1986), 

o consumo voluntário de forragem parece estar relacionado com a porcentagem 

de folhas de uma pastagem. Herrera (1979b) ressaltou que as folhas do 

Coastcross 1 possuem valor nutritivo superior às hastes. 

Jordan et aI. (1981) avaliaram a influência da proporção haste:folha na 

qualidade de uma pastagem de Coastcross 1 (cortado aos 28 dias de crescimento e 

adubado com 400 kg de N ha-I ano-I) através da amostragem em separado de 

folhas e hastes, e posterior mistura de diferentes proporções das frações (com base 

na matéria seca) para análise. Enquanto a proporção de folhas na mistura efetuada 

passou de ° para 100%, o teor de nitrogênio aumentou linearmente de 19,6 até 

30,6 g kg- I. O aumento na DIVMS também foi linear, variando de 429 até 627 g 

kg -1 com o aumento da porcentagem de folhas na matéria seca. Por outro lado, de 

acordo com Minson1 
, citado por Rodrigues (1986), a digestibilidade da matéria 

seca das folhas foi similar a das hastes de Digitaria decumbens, Chloris gayana, 

Panicum maximum e Panicum clandestinum. O mesmo foi relatado por Silveira 

(1970), em estudos com o capim-elefante, o qual também observou que a relação 

haste:folha desse capim foi de apenas 0,30, com 51 dias de crescimento. 

A relação haste:folha é bastante modificada com o avanço da idade dos 

capins. Vieira et aI. (1980) observaram que a relação haste:folha do capim­

colonião foi influenciada pela 'idade do capim, variando de 0,87 para 1,02 com 30 

1 MINSON, D.l. Effects of chemical and physical composition of herbage eaten upon 
intake. In: HACHER, 1.B. (Ed.). Nutritional limits to animal production from 
pastures. Slough: CAB, 1982, p. 167-182. 
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e 75 dias de crescimento, respectivamente. Burton et aI. (1963), em estudos com o 

Coastal adubado com 670 kg de N ha- I ano-I, observaram que a porcentagem de 

folhas na matéria seca diminuiu com a idade, sendo que essa porcentagem foi de 

81,4 % para cortes realizados a cada quatro semanas. 

Em pesquisas com o capim-andropogon (Andropogon gayanus), guiné 

(Panicum maximum) e setária (Setaria anceps Stapf. ex Massey cv. Kazungula), 

Pinto et aI. (1992) relataram que a relação haste:folha aumentou com a idade, 

sendo que essa relação foi em média de 0,81. Esses autores ressaltaram ainda que 

a relação haste:folha diminuiu com fertilização nitrogenada em capim­

andropogon. 

Moura et aI. (1975) obtiveram relação média de haste:folha de 0,73 nas 

amostras colhidas antes da fenação em capim-gordura (Melinis minutiflora) . Em 

pesquisas com o Coastcross 1, Ferrari Júnior et al. (1993), observaram que a 

porcentagem de folhas diminuiu significativamente (P<0,05) de 43,3 para 38,5 % 

entre as áreas sem adubação e com adubação nitrogenada e potássica de 

reposição. 

Herrera (l979a) encontrou em Coastcross 1 que a porcentagem de folhas 

foi incrementada com a adubação ,nitrogenada na estação seca, mas o mesmo não 

ocorreu na estação chuvosa. Herrera e Hemandez (1985a) observaram que o 

aumento da adubação nitrogenada de ° para 400 kg de N ha- 1 diminuiu 

significativamente (P<0,05) a porcentagem de folhas de 45,3 para 44,7 %, 

respectivamente, em Coastcross 1 na estação chuvosa. Comportamento 

semelhante do mesmo capim foi obtido por Alvim et aI. (1996) onde o relação 

folha:haste decresceu de 1,6 para 1,3, o que corresponde a um aumento na relação 

haste:folha de 0,62 para 0,77, com a adubação nitrogenada de ° até 750 kg de N 

ha-I ano-I, respectivamente, na estação chuvosa. 
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2.4. Composição química e digestibilidade das forrageiras 

o bom desempenho de um animal em pastejo é função do valor nutritivo 

do pasto e da taxa de ingestão dessa pastagem pelo animal. O valor nutritivo de 

um pasto, no entanto, é função da sua composição química e da sua 

digestibilidade (Mott, 1959). 

Variações na composição mineral de uma forrageira estão associadas à 

própria espécie ou ao cultivar e também são devidos a variações na composição 

botânica (Mott, 1959). Também variam com a idade, partes da planta, estações do 

ano e principalmente com a fertilização. 

Conhecer as necessidades nutricionais para promover uma composição 

adequada de nutrientes nas forrageiras significa melhorar o seu desempenho e 

também garantir, de acordo com Corsi e Silva (1985), um suprimento adequado 

de minerais aos animais que consumirem essa forragem. 

2.4.1. Concentração de nitrogênio nos tecidos 

São inúmeros os tàtores que influenciam na concentração do N em 

forrageiras, estando entre eles a própria espécie ou cultivar, fatores ambientais 

como a temperatura e umidade e a adubação. Diversos trabalhos tem demonstrado 

que o teor de nitrogênio decresce com a idade dos capins (Burton et aI., 1963; 

Nascimento e Pinheiro, 1975; Silva et ai., 1987; Palhano, 1990; Ferrari Júnior et 

ai., 1993; Daiub, 1994; Alvim et aI., 1996). Segundo Herrera e Hemandez 

(1987), a diminuição diária de proteína bruta em Coastcross 1 no período chuvoso 

foi de até 0,31 e 0,12 unidades percentuais na primeira e décima segunda semanas 

de crescimento, respectivamente. Em pesquisas com capim-bermuda cv. Coastal, 



12 

Combellas et al.(1972), encontraram que o teor de N foi de 18,7 g kg'l aos 39 dias 

de crescimento, e de 26,2 g kg'! com quatro semanas (Burton et ai., 1963). 

Os trabalhos revisados mostraram que a concentração do nitrogênio nos 

tecidos é bastante variada, mesmo em pesquisas conduzidas com uma mesma 

espécie ou cultivar. Aos 30 dias de crescimento, Palhano (1990) obteve 

concentração de nitrogênio de 27,0 g kg'l em Coastcross 1 adubado 250 kg de K 

ha'l ano'1 e 250 kg de N ha'! ano'l. Em condições semelhantes, Schank et ai. 

(1977) obtiveram concentração de N igual a 24,2 g kg'! para Coastcross 1. 

Resultados muito inferiores para o mesmo capim foram revelados por Alcântara 

et ai. (1981), onde teor de nitrogênio obtido foi de apenas 10,0 g kg'!, com 60 dias 

de crescimento e após ter sido adubado com 200 kg de N ha'! ano'!. 

Utilizando adubação nitrogenada de 400 e 200 kg ha'! no prImeirO e 

segundo ano, respectivamente, Pedreira e Mattos (1981) obtiveram teores médios 

de nitrogênio de 15,8 g kg'\ para o Coastcross 1, não diferenciando 

significativamente (P<0,05) de outras 21 espécies ou variedades de capins 

tropicais estudadas no mesmo período. No Estado de São Paulo, o teor médio de 

nitrogênio encontrado em pastagens de Cynodon dactylon (a idade não foi 

informada) foi de 18,3 g kg'! (Gallo et ai., 1974). 

Em pesquisas com fenos de capim-colonião (Panicum maximum), jaraguá 

(Hyparrhenia rufa) e braquiária (Brachiaria decumbens), Gomide et a/. (1987) 

b k 
,I 

o servaram que os teores de nitrogênio foram de 13,3; 10,4 e 4,1 g g, 

respectivamente. Em capim-colonião cV.Tobiatã, França e Haag (1985) 

observaram sintomas visuais de deficiência quando o teor de N foi de 10,0 g kg'!. 

Segundo Malavolta et ai. (1986), os sintomas de deficiência de nitrogênio em 

gramíneas forrageiras são caracterizados pela diminuição na produção, menor 

perfilhamento e clorose nas folhas mais velhas. 
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Os estudos com forrageiras em países de clima temperado normalmente 

revelam maiores concentrações de nitrogênio do que aqueles realizados em 

regiões de clima tropical. Utley et aI. (1971), comparando cultivares de capim­

bermuda, observaram que o teor de nitrogênio em Coastcross 1 (28,0 g kg-1
) foi 

maior do que em Coastal (26,9 g kg- I
) com quatro semanas de crescimento e 

adubado com 45:6,5:25 (N:P:K kg ha- 1
) por corte. A concentração de nitrogênio 

do Coastcross 1 (33,0 g kg- l) foi significativamente (P<0,05) superior ao Callie 

(31,7 g kg-\ Tifton 68 (31,5 g kg"l), Midland (28,8 g kg"\ Coastal (27,5 g kg-l) e 

Tifton 44 (27,2 g kg-1
) nas pesquisas relatadas por Monson e Burton (1982). 

Pedreira (1995) observou que o teor de nitrogênio em Florakirk foi em média 

maior (21,1 g kg-l) do que em Tifton 85 (19,5 g kg -\ adubados com 150 kg de N 

ha- I
. Em estudos com o Tifton 85, Hill et aI. (1993) obtiveram 22,6 g kg"1 como 

média no teor de nitrogênio desse capim. 

Os dados obtidos na literatura mostram que a concentração do nitrogênio 

nos tecidos das plantas forrageiras é influenciada pela fertilização nitrogenada. 

Porém, segundo Whitehead (1995), quando o nitrogênio é aplicado em baixa 

dosagem numa pastagem deficiente, há um aumento na produção mas a 

concentração do nutriente na planta é pouco alterada. 

Bufarah et aI. (1982), em estudos com Coastcross 1 em solo mal-drenados, 

relataram que o teor de nitrogênio foi de 9,6 e 11,8 g kg- 1
, respectivamente, em 

pasto sem e com adubação nitrogenada de 70 kg ha- l ano-I. Ferrari Júnior et aI. 

(1993) obtiveram concentração de nitrogênio significativamente (P<0,05) menor 

na forrageira das áreas destinadas à produção de feno de Coastcross 1 com 42 dias 

de crescimento e que não receberam adubação (19,7 g kg- l
) do que nas áreas que 

receberam adubação (26,8 g kg 1-) de reposição de 2% e 4 % do material colhido 

como N e KCI, respectivamente. Também foi verificado aumento de produção 
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desse capun com a adubação de reposição. Almeida e Monteiro (1995) 

observaram estreita relação entre as doses de nitrogênio testadas e a produção de 

matéria seca de lâminas nos três cortes realizados em Coastcross 1 cultivado em 

vasos, sendo que o mesmo foi observado para produção de matéria seca de caule 

mais bainhas apenas no primeiro crescimento. 

O teor de nitrogênio em Coastcross 1 aumentou significativamente 

(P<0,05) de 16,3 para 18,9 g kg- l sem e com adubação de 400 kg de N ha- l ano- l 

durante a estação chuvosa. Na estação seca, no entanto, a concentração de 

nitrogênio nesse capim atingiu 24A g ki1 nos pastos adubados (Herrera, 1979a). 

Da mesma forma, Herrera (1979b) obteve teor de nitrogênio em Coastcross 1 de 

16,0 e 20,7 g kg- I para aplicações de nitrogênio de O e 40 kg ha-1 corte-I, sendo 

que os teores mais baixos foram obtidos na estação úmida, provavelmente devido 

ao efeito de diluição. 

Herrera e Hemandez (1985b) mostraram que o aumento na adubação 

nitrogenada de O para 400 kg ha- l ano- l incrementou o teor de nitrogênio nos 

tecidos do Coastcross 1 de 14,9 para 20,6 g kg- l
, na estação chuvosa. 

Comportamento semelhante foi observado por Cáceres et aI. (1989) em pesquisas 

com a mesma forrageira. Coto et aI. (1990) observaram um incremento no teor de 

nitrogênio em Coastcross 1 de 10,9 para 12,7 g kg- l na estação chuvosa quando a 

adubação foi de O e 400 kg ha- l ano-), respectivamente. Alvim et aI. (1996) 

observaram com o Coastcross 1 que o teor de N aumentou com a adubação 

nitrogenada, sendo que para freqüência de cortes de quatro semanas o teor foi de 

30,6 g kg- l para aplicação de 750 kg de N ha- l ano· l
. 

O Coastcross 1 apresentou concentrações mais elevadas de nitrogênio nos 

tecidos no trabalho realizado por Monson e Burton (1982), onde o teor médio de 

nitrogênio nesse capim com quatro semanas de crescimento incrementou de 27,5 
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para 33,0 g kg-I quando a adubação foi de 336 para 672 kg de N ha-I ano-I, 

respectivamente. Valores ainda mais elevados foram obtidos por Lopes e Monks 

(1983) no primeiro ano do experimento, condição em que o maior teor de 

nitrogênio (39,8 g kg-I) foi observado com aplicação de 500 kg de N ha-I em 

Coastcross 1. No segundo ano, esse teor foi de apenas 16,2 g kg- I para o nível 

mais alto de nitrogênio aos 30 dias de crescimento (Monks e Lopes, 1983). 

Em estudos com diversas seleções de capim-bermuda, Burton (1947) 

observou que a concentração de nitrogênio capim-bermuda aumentou de 10,3 g 

kg- I para 12,3 g kg- I com adubação de O e 40 kg de N ha-1 corte-\ 

respectivamente. Burton e Devane (1952), trabalhando com um cultivar de 

Cynodon dactylon, observaram que o teor de nitrogênio incrementou de 11,2 para 

20,8 g kg- I, com aplicação de 56 para 450 kg de N ha-1 ano-I. Caro-Costas et aI. 

(1976) obtiveram variação média no teor de nitrogênio de 35,2 para 38,9 g kg- I 

em capim-estrela (Cynodon nlemfuensis) com a fertilização com nitrogênio e 

potássio variando de 270 e 150 até 670 e 370 kg ha- 1
, respectivamente. Em 

pesquisas com Swannee. Freitas e Jorge (1982) relataram que a concentração de 

nitrogênio \"ariou de 11.5 para 24,5 g kg-! com incremento na adubação de O para 

600 kg de N ha- I
. 

Apesar da grande influência da adubação nitrogenada na produção de urna 

forrageira. os demais nutrientes devem ser fornecidos em quantidades suficientes 

para o bom desenvolvimento da planta. Com relação ao equilíbrio entre o 

nitrogênio e o potássio, Hernández e Cárdenas (1990) estudaram quatro doses de 

nitrogênio (O, 150, 300 e 450 kg de N ha-!) e três de potássio (O, 83, 166 kg de K 

ha- 1
) e concluíram que a adubação que produziu maior estabilidade nos 

rendimentos de capim-estrela jamaicano foi de 300 e 166 kg ha- 1
, de nitrogênio e 

potássio, respectivamente. Também, o teor de nitrogênio foi influenciado pela 



16 

adubação potássica em estudos com Cynodon dactylon efetuados por Mesa et aI. 

(1989) os quais obtiveram decréscimo no teor de nitrogênio com a aplicação de 

doses de potássio variando de 50 até 400 kg de K ha- l
, em Cynodon dactylon cv. 

68. Por outro lado, Eichhom e Nelson (1988) não constataram aumento na 

concentração de nitrogênio do Coastal recebendo doses de potássio de até 551 kg 

de Kha -I. 

2.4.2. Concentração de potássio nos tecidos e no solo 

A exemplo do nitrogênio, a concentração de potássio nos tecidos também é 

influenciado por diversos fatores. Com relação aos diferentes cultivares, Gonzalez 

et aI. (1983) observaram diferença significativa entre o teor médio de potássio 

obtido no Coastal (12,0 g kg- 1
) quando comparado ao Coastcross 1 (14,8 g kg-l) 

utilizando uma adubação básica de potássio de 83 kg de K ha-1
• Em Swannee, sem 

adubação, o teor médio de potássio foi de 11,7 g ki 1 (Gomide et aI., 1969). 

Hemández e Cárdenas (1990) obtiveram teor máximo de potássio em capim­

estrela jamaicano de 19,7 g kg- I com a adubação potássica de 165 kg de K ha- l
. O 

valor médio de potássio nos capins-bermuda Alicia e Coastal foi de 17,8 g kg- I
, 

adubados com 340 kg de N e 115 kg de K ha- 1 durante a estação de crescimento e 

amostragens feitas a cada duas semanas (Kappel et aI., 1985). 

O nível crítico de potássio em Coastcross 1 encontrado por Gonzalez e 

Oilda (1982) foi de 26,0 g kg- I
. Eichhom Junior e Hallmark (1989) observaram 

que a produção de matéria seca de Coastal decresceu quando a concentração de 

potássio foi menor que 22,4 g ki10 Cripps et ai. (1989) obtiveram máxima 

produção quando a concentração de potássio nos tecidos desse capim foi de 22,0 g 

kg
ol

. Mesa et aI. (1989) encontraram nível crítico de potássio de 36,4 g kg-1 para o 
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Tifton 68. No Brasil, o teor médio de potássio encontrado em amostras de 

pastagens de Cynodon dactylon no Estado de São Paulo foi de 18,8 g kg- l (Gallo 

et aI. , 1974). França e Haag (1985) observaram sintomas visuais de deficiência 

de potássio em Tobiatã quando a teor nas folhas foi menor do que 4,7 g kg- l
. 

Em estudos com Coastcross 1 em solos mal drenados, Bufarah et aI. (1982) 

encontraram teor de potássio de 10,3 g ki1
• Palhano (1990) encontrou teor médio 

para o mesmo capim de 17,0 g kg,l aos 30 dias de crescimento, utilizando 

adubação de 250 kg de N ha- I e 250 kg de K ha,l, e também observou também que 

o teor de potássio na planta diminuiu significativamente (P<0,05) com a idade. 

Gomide et aI. (1969) também observaram que o teor de potássio diminuiu de 14,2 

para 3,0 g kg-1 com o avanço da idade de quatro para 36 semanas em seis espécies 

de capins (Melinis minutiflora, Digitaria decumbens, Pennisetum purpureum, 

Pennisetum clandestinum, Cynodon dactylon e Panicum maximum) cultivadas 

em solo arenoso de Minas Gerais. 

Resultados de trabalhos de pesqUIsa tem mostrado que uma nutrição 

adequada de potássio aumenta a resistência das plantas a doenças. Richardson e 

Croughan (1989), em pesquisas com os cultivares Grazer e Tifton 78, observaram 

aumento da susceptibilidade ao ataque de Helminthosporium cynodontis quando o 

teor de potássio nos tecidos foi menor 25,0 g kg,l. Também o Coastal mostrou 

sintomas foliares da mesma doença quando as plantas não foram supridas com o 

potássio (Matocha e Smith, 1980). 

A adubação nitrogenada de ° até 400 kg ha,l também influenciou na 

concentração de potássio em Coastcross 1 no trabalho de Herrera e Hemandez 

(1985b), onde houve aumento linear (P<O,OI) de 5,0 para 9,0 g kg- I e de 11,0 para 

19,0 g kg- I na estação seca e chuvosa, respectivamente. O mesmo foi observado 

por Gonzalez et aI. (1983), em pesquisas com doses de nitrogênio de 0, 200 e 400 
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kg de N ha- I ano-I, as quais resultaram em uma variação (P<0,05) no teor de 

potássio em Coastcross 1 de 14,2; 17,6 e 12,7 g kil; respectivamente, na estação 

seca. 

Aspiolea e Díaz (1981) observaram que houve aumento no conteúdo de 

potássio nos tecidos de Coastcross 1 à medida que incrementaram as doses de 

potássio e nitrogênio, onde os maiores níveis utilizados foram de 250 e 400 kg 

ha-I ano-I, respectivamente. Eichhom Junior e Nelson (1988) observaram aumento 

de 7,7 para 22,4 g kg- I em Coastal sem adubação e com adubação de 558 kg de K 

ha- l ano-I, respectivamente. 

Em pesquisas com Coastal utilizando doses de adubação variando de 84 até 

672 kg ha- I da proporção 9,1:1:5,7 (N:P:K), Day e Parker (1985) constataram que 

nas três primeiras doses de nitrogênio utilizadas as plantas não foram 

adequadamente supridas em potássio. Porém, para a aplicação mais elevada 

nitrogênio (672 kg de N ha-1
), houve consumo de luxo de potássio pelas plantas. 

O teor de potássio nas plantas variou de 16,3 g kg- I para 19,0 g kg- l para o menor 

e maior nível de nitrogênio utilizado, respectivamente. 

No solo, Hass (1986) relatou que para cada aumento de 0,10 cmolc dm-3 no 

teor de potássio no solo foi observado um decréscimo de 1,0 g kg-I na 

concentração de nitrogênio na parte aérea do Coastcross 1. Porém acrescentou que 

não foi observada correlação significativa entre o teor de potássio nas folhas com 

seus correspondentes no solo. 

Nelson et aI. (1983) concluíram que o potássio no solo pode se exaurir 

quando ocorrem altas produções do cultivar Coastal, mesmo para o mais alto 

nível de potássio utilizado no trabalho (278 kg de K ha- I). Cripps et aI. (1989), 

trabalhando com os níveis 0, 140,279 e 419 kg de K ha- 1
, observaram que houve 
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incremento do conteúdo de potássio no solo somente quando a mais alta dose do 

nutriente foi utilizada. 

Segundo Eichhom Junior e Amarcher (1987-88) a máxima produção de 

Coastal submetido a níveis de potássio, foi obtida quando o potássio trocável no 

solo (0-15 cm) era de 50 mg dm-3
. 

2.4.3. Concentração de fósforo nos tecidos 

o fósforo é usualmente o nutriente malS limitante na fase de 

estabelecimento das íorrageiras devido a escassez desse nutriente nos solos 

brasileiros. Gallo et aI. (1974) revelaram que esse teor em pastagens de Cynodon 

dactylon foi de 1,9 g kg- l
. Pedreira e Mattos (1981) obtiveram teor de 2,5 g kg- t 

em Coastcross 1 adubado com 44 kg de P ha- l ano-I. O mesmo foi observado por 

Palhano (1990), em estudos com a mesma forrageira aos 30 dias de crescimento. 

Por outro lado, Bufarah et aI. (1982) obtiveram teor de fósforo de 1,5 g kg- t em 

Coastcross 1. Em capim-bermuda Alicia e Coastal, o teor médio de P encontrado 

. por Kappel et aI. (1985) foi de 4,5 g kg- l 

Segundo Gutierrez et aI. (1980), o teor de fósforo em Coastcross 1 

decresceu de 5,2 g kg"l para 2,6 g kg- 1 com o avanço da idade de três para oito 

semanas, respectivamente, em pasto adubado com 65 kg de P ha- 1 ano-I. Gomide 

e tal. (1969) relataram que houve diminuição (P<O, 01) na concentração de P com 

o avanço da idade e entre as espécies estudadas. Para o Swannee a concentração 

de P observada foi de 2,2 g kg- l com quatro semanas de crescimento. Aos 39 dias 

de crescimento, Combellas et ai. (1972) também obtiveram concentração de 

fósforo de 2,2 g kg- I em Coastal. 
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A adubação nitrogenada tende a diminuir o teor de fósforo em 

Coastcross 1. Gonzalez et ai. (1983) observaram que o incremento na adubação 

nitrogenada de O para 400 kg de N ha"t (adubação básica contendo 22 e 83 kg ha"l 

ano" I de P e K) diminuiu (P<0,05) o teor de fósforo de 3,8 para 3,2 g kg"t, 

respectivamente, durante a estação seca" Comportamento semelhante para o 

mesmo capim foi relatado por Herrera e Hemandez (1985b), com diminuição do 

teor de fósforo (P<O,OOI) de 3,4 para 3,0 g kg"1 na estação chuvosa para adubação 

nitrogenada de O e 400 kg de N ha"1 ano"l. Por outro lado, Caro-Costas et ai. 

(1976) não obtiveram variação no teor de fósforo em capim-estrela utilizando a 

adubação com N e K de 270 e 150 até 670 e 370 kg ha"l, respectivamente. 

O teor máximo (1,7 g kg"l) e mínimo (0,8 g kg"l) de fósforo foram obtidos 

por Freitas e Jorge (1982) mediante aplicação de 350 e O kg de P ha"1 ano"l em 

Swannee cultivado em Latossolo Vermelho-Amarelo em Matão-SP. Segundo 

Monteiro et a/. (l995a), a concentração de fósforo nas lâminas apresentou 

correlação positiva com a produção de matéria seca de Brachiaria decumbens. 

2.4.4. Concentração de cálcio nos tecidos 

Estudos com o Coastcross 1 revelaram teores de cálcio de 3,0 g ki l 

(Pedreira e Mattos, 1981); 2,7 g kg- I (Bufarah et aI., 1982); 2,4 g kg"1 (Palhano, 

1990) com 30 dias e 4,1 g kg"1 (Combellas et ai., 1972), com 39 dias de 

crescimento. 

Gomide et ai. (1969) observaram teor médio de cálcio em Swannee de 3,6 

g kg- I com quatro semanas de idade. Gallo et ai. (1974) observaram que o teor 

médio foi de 6,0 g kg"1 em amostras de Cynodon dactylon no Estado de São 
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Paulo. A concentração média desse nutriente nos capins-bermuda Alicia e Coastal 

no sul dos Estados Unidos da América foi de 3,8 g kg- J (Kappel et aI., 1985). 

Gonzalez et aI. (1983) observaram que a adubação nitrogenada (O até 400 

kg de N ha-1
) incrementou (P<0,05) o teor de cálcio em Coastcross 1 de 4,4 para 

5,0 g ki 1
, respectivamente, sendo semelhantes aos encontrados nos demais capins 

do gênero Cynodon. Na estação chuvosa, Herrera e Hemandez (1985b), nas 

mesmas condições, observaram que o teor de cálcio aumentou (P<0,05) de 4,4 

para 4,9 g kg- I
. 

Não foi verificada variação no teor de cálcio em capim-estrela quando a 

adubação com nitrogênio e potássio foram de 270 e 150 até 670 e 370 kg ha- l
, 

respectivamente (Caro-Costas et al., 1976). 

Resultados experimentais tem demonstrado que a absorção do potássio 

pode interferir na absorção de cálcio pelas plantas. Mesa et aI. (1989) observaram 

que o teor de cálcio ajustou-se a uma regressão quadrática, apresentando ponto 

mínimo de 200 kg de K ha- I em Cynodon dactylon. O aumento na fertilização 

potássica também induziu a um decréscimo no teor de cálcio nos tecidos de 

Coastal (Cripps et aI., 1989). Por outro lado, em estudos com o mesmo capim, 

Eichhom e Nelson (1988) relataram que o teor de cálcio não foi alterado com a 

adubação potássica de até 560 kg de K ha- l ano-lo 

2.4.5. Concentração de magnésio nos tecidos 

Kappel et aI. (1985), em estudos com os capins-bermuda Coastal e Alicia, 

relataram que o teor médio de magnésio encontrado foi de 2,2 g kg- l
. Em 

Cynodon dactylon amostrado no Estado de São Paulo, Gallo et al. (1974) 

observaram valores médios de 2,3 g kg-'. Num estudo com o Coastcross 1, 
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Palhano (1990) encontrou teor de magnésio de 3,8 g ki l aos 30 dias de 

crescimento. Gomide et aI. (1969) observaram que o teor de magnésio em 

Swannee foi de 3,1 g kg- l com quatro semanas, e que decresceu com o avançar da 

idade do capim. 

Gonzalez et aI. (1983) efetuaram estudos com o Coastcross 1 e 

descobriram que a concentração de magnésio incrementou (P<O,05) de 1,7 para 

2,1 g kg- I durante a estação seca quando a dose de nitrogênio utilizada passou de 

° para 400 kg de N ha- I ano-I, respectivamente. Com o mesmo capim e idêntica 

adubação, Herrera e Hemandez (1985b) observaram aumento linear (P<O,OI) no 

teor de magnésio de 2,0 para 3,0 g kg- I na estação seca e chuvosa. 

Trabalhos de pesquisa tem comprovado que existe antagonismo entre o 

potássio e o magnésio, especialmente para níveis elevados de adubação potássica. 

Segundo Mesa et aI. (1989), o teor de magnésio ajustou-se a um modelo de 

segundo grau com ponto de máximo em 150 kg de K ha- I em Cynodon dactylon. 

O teor de magnésio decresceu significativamente (P<O,OI) de 2,3 para 1,7 g kg-1 

com a adubação potássica de até 560 kg de K ha-I em Coastal (Eichhom e Nelson, 

1988). 

2.4.6. Fibra em detergente ácido (FDA) e detergente neutro (FDN) 

Segundo Van Soest (1994), o sistema do "detergente" é um procedimento 

que visa determinar a matriz de parede celular insolúvel e estimar a maioria dos 

seus subcomponentes. O resíduo de fibra resultante da utilização do detergente 

neutro, ou seja, o FDN (fibra em detergente neutro) é constituído de celulose, 

hemicelulose e lignina. Já o FDA (fibra em detergente ácido) é constituído 

principalmente de celulose, mas também de lignina, cutina, nitrogênio indigestível 
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e sílica. Segundo esse autor, o FDA está mais associado com a digestibilidade dos 

alimentos, enquanto que o FDN com a ingestão, taxa de enchimento e passagem 

do alimento no sistema digestivo em ruminantes. 

Existe uma grande variação no teor de FDN e FDA obtidos nas forrageiras. 

Sabe-se que esses teores são influenciados por diversos fatores como, por 

exemplo, os ambientais, idade de corte e espécie ou cultivar. O teor de FDA 

encontrado em Orchardgrass (Dactylis glomerata, L.) foi de 344 g kg- l
, já no 

Coastal esse valor foi de 400 g kg- I (Reid et aI., 1967 a; Combellas et aI., 1972). 

Olubajo et aI. (1974) constataram teores de FDA de 436; 425; 426; 437 g kg- l
, 

respectivamente em Cynodon plectostachyum, Cynodon Ib8, Pennisetum 

purpureum, Panicum maximum com seis semanas de crescimento. Caielli et aI. 

(1979) obtiveram teores de FDN e FDA em capim gordura, em média, de 815 e 

494 g kg- 1
, respectivamente. 

O teor de FDN encontrado por Hill et aI. (1993) para o Tifton 85 adubado 

com 250 kg de N ha-I ano-I foi de 730 g kg- I, valor esse inferior ao obtido por 

Pedreira (1995) que observou teores de FDN de 808 g kg- I para Tifton 85 e 772 

g kg- I para Florakirk adubados com 150 kg de N ha-I ano-I. 

Com quatro semanas de crescimento e utilizando uma adubação com 

N:P:K de 45:6,5:25 (kg ha-I), Utley et aI. (1971), obtiveram teores de FDA para o 

Coastcross 1 e Coastal de 328 e 344 g kg- I, respectivamente. Palhano (1990) 

observou aos 30 dias de crescimento que o FDN e o FDA foram de 716 e 379 

g kg- 1
, respectivamente, num estudo com Coastcross 1 adubado com 250 kg de 

N ha-I e 250 kg de K ha-I. 

A verificação do comportamento das gramíneas forrageiras com o avanço 

da idade tem revelado grande influência da idade sobre o teor de fibra das 

mesmas. Nascimento e Pinheiro (1975) observaram com capim-jaraguá que o 
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FDA aumentou significativamente (P<O,05) na matéria seca de 305 a 502 g kg- l 

com intervalo entre cortes aumentando de 28 para 112 dias, respectivamente. O 

mesmo comportamento foi observado em Coastcross 1 com relação ao FDN e 

FDA (Palhano, 1990), que verificou incremento de 687 e 349 para 805 e 465 g 

kg- l com o avanço da idade de 20 para 70 dias, respectivamente. No entanto, após 

30 dias de crescimento, Daiub (1994) verificou variação mínima no teor de FDN e 

FDA com o tempo em Transvala (Digitaria decumbens). 

Segundo Alvim et a!. (1996), o teor de FDN diminuiu com o aumento do 

intervalo entre cortes do Coastcross 1 (variando de 600 até 730 g kg-\ e diminuiu 

de 710 para 610 g kg- I quando a adubação nitrogenada aumentou de O para 750 kg 

de N ha- I ano-I. Ferrari Júnior et a!. (1993) observaram que o FDN em 

Coastcross 1 foi maior (P<0,05) para áreas sem adubação (766 g kg- l
) do que nas 

áreas onde foi feita adubação de reposição (694 g kg-\ 

Reid et aI. (1967a) não observaram correlação entre a adubação 

nitrogenada o teor de FDA em Ochardgrass. Por outro lado, Herrera e Ramos 

(1983), constataram que o teor de celulose em Coastcross 1 foi significativamente 

maior para o nível O do que para o nível 400 kg de N ha- l ano- l na estação 

chuvosa, mas o mesmo não foi observado no teor de hemicelulose. 

A adubação potássica também parece ter influência no teor de fibras de 

gramíneas. Em estudos com o Coastal, Eichhom e Nelson (1988) observaram que 

a concentração tanto de FDN como de FDA decresceu (P<0,05) de 694 e 334 para 

687 e 323 g ki1
, respectivamente, com a aplicação de O e 560 kg de K ha-1

• 

Também observou-se que o teor de potássio aumentou de 7 para 22,4 g kg- l
, 

respectivamente com essa adubação e não foi observada variação significativa 

para a concentração de proteína bruta nessas condições. 
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2.4.7. Digestibilidade 

Freqüentemente utilizada como critério para seleção de espécies, a 

digestibilidade é um indicador da qualidade de uma forrageira, dando subsídios 

importantes para a produção animal (Minson e Mcleod, 1976; Herrera et ai., 

1985; Andriguetto et aI., 1988). 

Diversos trabalhos tem mostrado que a digestibilidade varia em função da 

espécie ou cultivar. Em Tifton, nos Estados Unidos da América, Hill et ai. (1993) 

encontraram que a digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) foi 

significativamente mais elevada (P<0,05) para Tifton 85 (596 g kg-1
) do que para 

o Tifton 78 (559 g kil) adubados com 250 kg de N ha-1 ano- 1 e com intervalo 

entre cortes de quatro semanas, num experimento com duração de três anos. Holt 

e Conrad (1986) observaram que o Tifton 68 foi mais digestível (661 g kg-l) do 

que o Callie (587 g kg-l) e o Coastal (547 g kg-1
) aos 28 dias de crescimento. O 

Tifton 85 apresentou, em média, maior DIVMO (554 g kg- 1
) do que Florakirk 

(534 g kg-\ segundo Pedreira (1995). 

Trabalhando no Brasil com fenos de colonião, jaraguá e braquiária, 

Gomide et alo (1987) observaram que a DIVMS em média para esses capins foi 

de 510; 505 e 428 g kg- 1
, respectivamente. A DIVMS encontrada para capim­

gordura foi de 412 g kg- 1
, em média, para diferentes estádios de crescimento 

(Caielli et aI., 1979); em feno de capim-de-rhodes (Chloris gayana) foi de 462 g 

kg-1 (Vieira et aI., 1987) e em feno de braquiária foi de 429 g kg- 1 (Castro et aI., 

1992). 

Schank et ai. (1977) obtiveram DIVMO de 606 g kg- 1 em Coastcross 1. 

Palhano (1990) relatou que a DIVMS em Coastcross 1 foi de 690 g kg-1 e Beltran 

e Santa Cruz (1985) encontraram DIVMS de 581 g kg-1 para esse mesmo capim 
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adubado com 100 kg de N ha- I ano-I, em três cortes anuais. Por outro lado, com 60 

dias de crescimento, Alcântara et al. (1981) obtiveram DIVMS de apenas 376 g 

kg- l para o Coastcross 1 adubado com 200 kg de N ha- l
. 

Em Coastcross 1, valores superiores do coeficiente de DIVMS foram 

observados por Duble et al. (1971), que obtiveram valor médio de 723 g kg- l
, 

capim cortado a cada três semanas e adubado em média com 200 kg de N ha- l 

ano-I. Nas mesmas condições de adubação nitrogenada e período de crescimento, 

Gutierrez et aI. (1980), obtiveram coeficiente de DIVMS de 645 g kg-1 em 

Coastcross 1. 

Na Nigéria, Olubajo et al. (1974) observaram grande variação na 

digestibilidade de alguns capins, sendo que os valores médios encontrados para a 

DIVMS foram de 620, 580, 550 e 470 g kg- l para o Pennisetum purpureum, 

Panicum maximum, Cynodon Ib8 e Cynodon plectostachyum, respectivamente, 

com seis semanas de crescimento. 

Utley et al. (1971) observaram que digestibilidade in vivo aparente do 

Coastcross 1 (654 g kg-I) foi maior (P<0,01) do que a do Coastal (620 g kg-I) com 

quatro semanas de crescimento. O Coastcross 1 também foi mais digestível do 

que o Pensacola, o Alicia e o Coastal, tendo em média 50 g kg- I a mais de 

digestibilidade do que o segundo mais digestível, o Pensacola (Brown et aI., 

1976). 

Num estudo com capins-bermuda de alta qualidade, entre eles o 

Coastcross 1, e capins-bermuda de baixa qualidade, Hanna et al. (1976) não 

observaram diferenças histológicas nem anatômicas entre essas plantas, mas 

relataram que as plantas de alta qualidade pareciam ter maior DIVMS devido à 

maior quantidade de constituintes solúveis e maior digestibilidade da parede 

celular. 
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Segundo Van Soest (1994) os fatores ambientais que influenciam na 

composição da planta forrageira são a temperatura, comprimento do dia, latitude, 

disponibilidade de água, desfoliações, doenças, solo e adubação. A interação 

desses fatores aliados à genética e maturidade das forrageiras alteram a 

digestibilidade. 

Maraschin e Mott (1989), em estudos com associações de algumas 

leguminosas com o Coastcross 1, observaram que a DIVMO (digestibilidade in 

vitro da matéria orgânica) diminuiu linearmente (P<0,05) com o aumento do 

resíduo deixado no pasto. influenciado pela pressão de pastejo e pelos dias de 

descanso da pastagem. Por outro lado, Garcia Soldevilla et a!. (1981) não 

observaram influência da lotação da DIVMS de Coastcross 1. 

A temperatura é freqüentemente citada na literatura como um dos fatores 

de maior influência na digestibilidade das gramíneas. Nesse sentido, Wilson et aI. 

(1991), em estudos com três espécies do tipo C4, entre elas um Cynodon dactylon, 

e duas do tipo C3 observaram decréscimo significativo na DIVMO das folhas e 

das hastes com a elevação da temperatura e concluíram que ela está também 

associada ao aumento do teor de lignina nessas plantas. Segundo Duble et a!. 

(1971) o teor de sílica e de lignina influenciam na digestibilidade do Coastcross 1. 

Existe correlação entre o teor de fibra e digestibilidade de uma gramínea. 

Nascimento e Pinheiro (1975) relataram que para cada 1 ° g kg- I de aumento no 

teor de FDA houve redução nos coeficientes de DIVMS de 15 g kg- l no capim­

jaraguá. Os autores concluíram ainda que a lignina influiu mais do que a fibra no 

decréscimo dos teores de digestibilidade. 

Forde et aI. (1976), em estudos com 20 espécies de gramíneas temperadas 

e tropicais, observaram que a DIVMS foi usualmente mais elevada nas gramíneas 

temperadas do que nas tropicais. Também observaram que a DIVMS não foi 
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influenciada significativamente pela hora do dia em que foi realizado o corte e 

nem pela irrigação. Por outro lado, Dias Filho et alo (1991) observaram que a 

DIVMO do Tobiatã foi maior quanto mais intenso foi o estresse hídrico ao qual o 

capim foi submetido. 

Segundo Monson e Burton (1982), há um amplo decréscimo na DIVMS 

de capins do gênero Cynodon com a idade, especialmente entre quatro e oito 

semanas de crescimento. Outros autores também relataram decréscimo na 

digestibilidade com o avanço da idade em capins como orchardgrass (Reid et 

al.,1967a): Festuca (Reid et al., 1967b); em capim-jaraguá (Nascimento e 

Pinheiro. 1975); capim-colonião (Vieira et aI., 1980); Coastal, Callie, capim­

bermuda S-16, Tifton 68 e capim-bermuda S-83 (Holt e Conrad, 1986); Coastal, 

Festuca e Pennisetum (Silva et al., 1987); Coastcross 1 (Gutierrez et aI., 1980; 

Herrera et al .. 1985; Palhano, 1990); capim-bermuda seleção RS1 (Belesky et al., 

1991); Digitária decumbens (Daiub, 1994). Hanna et alo (1976) concluíram que a 

redução na digestibilidade com o incremento da idade em capim-bermuda ocorre 

principalmente devido à alterações nas hastes desses capins. 

Segundo Van Soest (1994), geralmente a fertilização nitrogenada tende a 

reduzir suavemente a digestibilidade das forrageiras. Tal informação discorda de 

Waite (1970), que acredita que o efeito usual da aplicação de fertilizantes 

nitrogenados constitui num aumento no crescimento da gramínea, aumento no 

teor de nitrogênio nos tecidos, decréscimo no teor de fibra bruta e aumento na 

digestibilidade. Blaser (1964) fez uma revisão sobre o assunto e concluiu que a 

fertilização nitrogenada promove um aumento na digestibilidade. Sobre os demais 

nutrientes, no entanto, poucos estudos tem sido conduzidos com relação a 

qualidade de forragem (Van Soest, 1994). 
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A digestibilidade in vivo da matéria seca de feno de timothy (Phleum 

pratense) decresceu de 645 para 614 g kg-1 para adubação de ° e 225 kg de N ha- I
, 

respectivamente (Woelfel e Poulton, 1960). Tal informação discorda de Waite 

(1970) que relatou mínima alteração na porcentagem da digestibilidade in vitro de 

capim-azevém (Lolium perenne) com a adubação nitrogenada mas incrementou 

em 48% a produção de matéria orgânica digestível. 

Monson e Burton (1982) observaram que o aumento na adubação 

nitrogenada de 336 para 672 kg de N ha-1 em média aumentou significativamente 

(P<0,05) a DIVMS de cinco espécies e híbridos de Cynodon. Nesse estudo, a mais 

alta DIVMS foi de 686 g kg- I para o Tifton 68, sendo que o Coastcross 1 

apresentou DIVMS de 647 g kg-1
, na dose mais alta de nitrogênio e com quatro 

semanas de crescimento. Ferrari Júnior et aI. (1993) também observaram aumento 

(P<0,05) na DIVMS de Coastcross 1 com 42 dias de idade em áreas com a 

adubação de reposição nitrogenada e potássica (654 g ki\ comparado às áreas 

sem essa adubação (592 g kg-I). 

Herrera et aI. (1985) obtiveram incremento da DIVMS do Coastcross com 

adubação nitrogenada de até 400 kg de N ha- I ano-I, sendo que o valor mais alto 

foi de 601 g kg- I
, na estação chuvosa e na primeira semana de crescimento. Em 

estudos com a mesma gramínea, Coto et ai. (1990) não observaram diferenças 

significativas entre os teores de DIVMO de 581; 578 e 575 g kg-1 para as 

adubações com 0, 200 e 400 kg de N ha-I ano-I, respectivamente. Comportamento 

semelhante foi obtido por Cáceres et aI. (1989), onde não observaram diferença 

significativa na digestibilidade in vivo da matéria orgânica com a adubação 

nitrogenada de até 400 kg de N ha- I em Coastcross 1. Na Nova Zelândia, um 

estudo realizado com cinco espécies de gramíneas, entre elas o Coastcross 1, 
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demonstrou que a digestibilidade in vivo prevista da matéria seca foi, em média, 

pouco afetada pela adubação nitrogenada (Rumball, 1991). 

Caro-Costas et aI. (1976) não observaram variação na DIVMS de capim­

estrela adubado com N e K na proporção de 270 e 150 até 670 e 370 kg ha-1
, 

respectivamente. A digestibilidade da matéria seca aumentou de 533 para 550 g 

kg- 1 com o aumento na adubação potássica de O até 370 kg de K ha- 1 em Coastal 

cortado quatro vezes ao ano, porém esse aumento não foi significativo a 5% de 

probabilidade (Eichhom e Nelson, 1988). 



31 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Gramíneas estudadas 

Os capins estudados foram o Coastcross 1 [Cynodon dactylon (L.) Pers. cv. 

Coastcross 1] e o Tifton 85 [Cynodon spp.(reg. nº CV -20, PI 562699)]. Segundo 

Burton (1972), o Coastcross 1 possui estolões que se desenvolvem rapidamente e, 

apesar de ser um capim-bermuda, falha no desenvolvimento de rizomas. É 

altamente resistente à doenças foliares e à "penetração" de nematóides. O 

Coastcross 1 possui pêlos aderidos à lígula medindo 3 a 4 mm de comprimento e 

espaçados a cada 3 a 4 mm, em ambos os lados da lâmina. 

O Tifton 85 é estéril e mais alto, com hastes maiores e folhas mais largas 

do que outros capim-bermuda, além de folhas com coloração verde mais escuro. 

Também possui rizomas grandes e com rápido crescimento (Burton et aI., 1993). 

3.2. Local e período 

O experimento foi desenvolvido em casa-de-vegetação no Departamento 

de Química da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" (ESALQ/USP), 

em Piracicaba, SP. 

O preparo do solo e plantio das mudas iniciaram-se em junho de 1995. A 

fase experimental de cultivo das plantas teve início em novembro de 1995 e foi 

concluída em fevereiro de 1996, portanto na época quente do ano. 
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3.3. Preparo do substrato 

F oi utilizada como substrato terra proveniente de um perfil de um 

Latossolo Vermelho-Amarelo ácrico (Haplustox), do cerrado do Estado de Goiás. 

A terra foi coletada, secada e peneirada. Amostra dessa terra foi analisada 

quimicamente antes da implantação do experimento e os resultados podem ser 

observados na Tabela 1. 

Tabela 1. Resultados da análise química do solo em amostra retirada antes da 

implantação do experimento. 

P (resina) M.O. pH K Ca Mg H+Al S T V 
mg dm-3 dag kg-1 CaC12 ------------------ cmolc dm-3 

------------------ % .................................. _ ........................................................................................ _ .................. ~ .............................................................................. , 
1,6 3,27 4,70 0,13 0,13 0,11 6,44 0,40 6,8 5,5 

A necessidade de calagem foi calculada através do método da saturação 

por bases visando atingir a saturação por bases (V 2) de 60%, de acordo Wemer 

(1986). Foi aplicado o equivalente a 3,7 Mg ha- 1
, utilizando-se CaO e MgO puros 

para análise como corretivos, numa proporção CaC03:MgC03 de 2: 1. 

O corretivo foi pesado e adicionado aos sacos plásticos contendo 3,9 kg de 

terra. Esse material foi então agitado manualmente dentro dos sacos plásticos por 

quatro minutos para homogeneização e foi então colocado em vasos plásticos. Em 

seguida foram adicionados 1050 ml de água destilada por vaso, para que o solo 

atingisse a capacidade de campo. Os vasos tiveram seus pesos anotados e água 

evaporada foi reposta diariamente de acordo com a variação do peso dos mesmos, 

pelo período de incubação de 61 dias, até o plantio das mudas. 
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3.4. Preparo das mudas e plantio 

As mudas foram plantadas em recipientes de cimento amianto contendo 

arem fina adubada com superfosfato simples com o objetivo de multiplicar a 

quantidade de mudas disponíveis para a implantação do experimento. O plantio 

foi realizado quatro (Tifton 85) e dois (Coastcross 1) meses antes do início do 

experimento. Nesse período as plantas foram irrigadas diariamente e também foi 

aplicada uma solução nutritiva baseada na solução de Sarruge (1975) contendo 

micronutrientes (B, CI, Cu, Fe, Mn, Mo e Zn), nitrato de cálcio, fosfato de 

magnésio e sulfato de magnésio, porém nenhuma forma de potássio foi utilizada 

nessa época. 

Antes do início do experimento foi realizado um teste pré-plantio em um 

vaso contendo a terra a ser utilizada no trabalho com alguns tipos de mudas. 

Todas brotaram, porém as mudas com raízes tiveram uma brotação mais rápida e 

intensa e por isso foi o tipo escolhido de muda para o experimento. 

As mudas foram destacadas manualmente das plantas de forma que as 

raízes e folhas fossem mantidas e tivessem tamanhos regulares. Em seguida, as 

mudas foram lavadas em água corrente e depois em água destilada e plantadas nos 

vasos. F oram utilizadas oito mudas por vaso, e realizaram-se posteriormente 

desbastes até atingir cinco plantas em cada vaso. 

3.5. Delineamento experimental e análise estatística 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro 

repetições. Foram estudados dois cultivares, três doses de nitrogênio e três doses 

de potássio, em um fatorial completo (2x3x3). Os resultados foram avaliados 



34 

através do programa SAS (Statistical Analysis System) na forma de regressão 

linear ou quadrática e do teste de Tukey. Todos as regressões apresentadas foram 

testadas (teste F) para a significância estatística mínima de 5% de probabilidade. 

3.6. Adubação básica e doses de nitrogênio e de potássio 

Após o período de incubação do solo foi realizada outra amostragem para 

fins de análise do solo (Tabela 2). Com base nos resultados desta análise do solo 

foi executada uma adubação geral em todos os vasos, a qual foi aplicada no 

mesmo dia do plantio das mudas. Essa adubação conteve o equivalente a: 60 kg 

de P ha-1 como Ca(H2P04hH20 e 60 kg de P ha- t como NaH2P04.H20: 60 kg de 

S ha- t como MgS04.7H20; 3 kg de Zn ha-1 como ZnS04.7H20; 2 kg de Cu ha-1 

como CuS04.5H20; 0,5 kg de B ha- t como H3B03 e 0,25 kg de Mo ha- t como 

(NH4)6 M070 24.4H20. 

Tabela 2. Resultados da análise química em amostra solo após o período de 

incubação. 

P (resina) M.O. pH K Ca Mg H+Al S T V 

....... I?~ .. ?~~.~ ............ ?.~~ .. ~.~.~~ ......... ~~~.~} .......... ~.~.~.~.~.~.~~.~.~.~.~.~.~.~.~.~ .. ~~?~~.?!?~~ .. ~~~~~~.~.~.~.~.~.~_~~.~.~.~.~ ... _ ........ ::.~ ........ . 
2,7 3,20 5,30 0,12 2,05 1,55 3,91 3,72 7,63 48,7 

o nitrogênio e o potássio foram aplicados quatro dias após o corte de 

uniformização contendo o equivalente em nitrogênio a N20=20, N 100= 1 00 e 

N l80=180 kg de N ha- 1 corte- l e o equivalente em potássio a K I5=15, K75=75 e 

K135=135 kg de K ha-1 corte- l
, como cloreto de potássio (KCI). 
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Para a adubação nitrogenada foram utilizadas duas fontes de nitrogênio 

com equivalentes em carbonato de cálcio negativos e positivos visando não alterar 

o potencial hidrogeniônico do solo, especialmente nos níveis mais elevados de 

nitrogênio. As fontes utilizadas foram a uréia e o nitrato de cálcio que, segundo 

Malavolta (1981), possuem equivalentes a -1,80 e +1,35 kg de CaC03 kg kg-1 de 

N, respectivamente. Foi aplicado 75% do nitrogênio na forma de uréia e 25% na 

forma de nitrato de cálcio (Tabela 3). 

Tabela 3. Quantidade de nitrogênio (N) aplicado na forma de uréia e nitrato de 

cálcio e quantidade de cálcio veiculada pelo nitrato de cálcio em cada 

tratamento em equivalente a kg ha- I
. 

N 
kg ha-1 

20 
100 
180 

(NH2hCO Ca(N03)2.4H20 Ca veiculado 
.................................... -................. ····r························ .. ··········· 

N (kg ha· ) 
8,6 11,4 

42,9 57,1 
77,1 102,9 

16,3 
81,7 
147,1 

Nos níveis mais elevados de nitrogênio foi aplicado mais nitrato de cálcio, 

e portanto forneceu mais cálcio para esses vasos (Tabela 3). Com o objetivo de 

corrigir a diferença entre quantidades de cálcio aplicadas foram utilizados 130,8 e 

65,4 kg ha- 1 de cálcio (como CaC12) nos vasos das doses 20 e 100 kg de N ha- 1 

respectivamente. 

3.7. Coleta e pesagem do material 

Oito dias após o plantio realizou-se um corte de uniformização a 5 cm de 

altura do solo em todas as plantas. Além do corte de uniformização foram 
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realizados três cortes na parte aérea das plantas a uma altura 1,5 em do nível do 

solo. O primeiro corte foi executado aos 44 dias da implantação do experimento, e 

o segundo e o terceiro cortes ocorreram após 32 e 26 dias de crescimento, 

respectivamente, baseados nas recomendações para o corte a cada 30 a 40 dias em 

Coastcross 1 (Palhano, 1990) ou 28 a 35 dias para o mesmo capim (Alvim et aI., 

1996). 

Após cada corte foram separadas as lâminas das hastes + bainhas e todo o 

material foi colocado em estufa a 65°C até atingir peso constante. As lâminas e as 

hastes + bainhas secas foram pesadas separadamente com o objetivo de verificar a 

relação entre hastes (peso da haste mais bainha das folhas) e as lâminas dos 

capms. 

3.8. Determinação do teor de nutrientes, fibras e digestibilidade in vitTo da 

matéria seca. 

A determinação dos teores de nutrientes no tecido das plantas foi realizada 

no Laboratório de Nutrição Mineral de Plantas da ESALQ/USP, seguindo os 

métodos descritos por Sarruge e Haag (1974). 

As análises bromatológicas foram executadas no Laboratório de 

Bromatologia do Departamento de Zootecnia da ESALQ/USP. Para realização 

dessas análises foram unidas as amostras dos blocos 1 e 2 (uma amostra), e dos 

blocos 3 e 4 (outra amostra) devido à escassez de material. Parte das amostras 

foram novamente secadas em estufa a 100 0e. 

A digestibilidade in vitro (DIVMS) foi determinada segundo método de 

Tilley e Terry (1963), modificado por Tinimit (1974), com a utilização de sulfito 

de sódio (Na2S03) juntamente com o detergente neutro. Para fibra em detergente 
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neutro (FDN) e fibra detergente ácido (F DA) foi utilizado o método de Goering e 

Van Soest (1970). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Produção de matéria seca da parte aérea e das raízes 

Para a produção de matéria seca da parte aérea, não houve diferença 

significativa (P>0,05) entre os capins estudados. O Tifton 85 somente foi superior 

ao Coastcross 1 para a dose de 180 kg de N e 15 kg de K ha- I no segundo 

crescimento (Tabela 4). Esses resultados demonstram que esses capins são 

similares no que se refere à produção de matéria seca da parte aérea, nas 

condições desse experimento. Essa produção variou, no entanto, com a aplicação 

de nitrogênio no primeiro crescimento e teve efeito significativo para a interação 

nitrogênio x potássio x cultivares no segundo crescimento e para a interação 

nitrogênio x potássio no terceiro crescimento. 

Tabela 4. Produção de matéria seca da parte aérea (g vaso-I) dos capins Tifton 85 

e Coastcross 1, no segundo crescimento, em função das doses de 

nitrogênio e de potássio. 

Doses (kg ha- I
) 

F orrageiras N=20 N=lOO N=180 
K=15 

Tifton 85 1l,9a 15,4a 17,9a 
Coastcross 1 13,2a 14,9a 16,lb 

K=75 
Tifton 85 13,la 17,8a 18,3a 
Coastcross 1 13,4a 13,2a 20,8a 

K=135 
Tifton 85 13,9a 19,6a 20,7a 
Coastcross 1 14,8a 19,7a 20,9a 

Médias seguidas de letras diferentes na mesma subcoluna dIferem 
estatisticamente a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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Figura 1. Média da produção de matéria seca da parte aérea dos capins Tifton 85 e 

Coastcross 1, no primeiro crescimento, em função das doses de 

nitrogênio. 

No primeiro crescimento a produção de matéria seca aumentou linearmente 

(P<O,O 1) com a adubação nitrogenada (Figura 1), mas não teve variação 

significativa em função das doses de potássio. Fato semelhante ocorreu no 

segundo crescimento na dose mais baixa de nitrogênio, como pode ser observado 

na Figura 2. É também possível observar nessa figura que a utilização da dose 15 

kg de K ha-1 limitou mais o desenvolvimento do Coastcross 1 do que do 

Tifton 85, revelando que, nessas condições, o Coastcross 1 mostrou-se mais 

exigente a esse nutriente. 
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Figura 2. Produção de matéria seca da parte aérea dos capms Tifton 85 e 

Coastcross 1, no segundo crescimento, em função das doses de 

nitrogênio e de potássio. 

Tanto no segundo como no terceiro crescimento a produção de matéria 

seca da parte aérea foi maior quanto mais elevadas as doses de nitrogênio e de 

potássio. No entanto, no terceiro crescimento, a variação na produção de matéria 

seca com os níveis de nitrogênio foi muito mais acentuada do que com os de 

potássio (Figura 3), concordando com Alvim et a!. (1996), que afirmaram que o 

nitrogênio foi o nutriente de maior influência no aumento da produção de matéria 

seca em Coastcross 1. 
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Figura 3. Média da produção de matéria seca da parte aérea dos capins Tifton 85 e 

Coastcross 1, no terceiro crescimento, em função das doses de 

nitrogênio e de potássio. 

o Tifton 85 e o Coastcross 1 mostraram-se bastante responSlVOS a 

adubação. O aumento na produção de matéria seca desses capins em função das 

doses de nitrogênio dentro da mais elevada dose de potássio, foi em média de 43 e 

113% no segundo e terceiro crescimentos, respectivamente. Esses valores foram 

superiores aos encontrados por Monson e Burton (1982), os quais relataram que 

houve um aumento médio de 18% na produção de matéria seca quando a dose de 

nitrogênio foi incrementada de 336 para 672 kg de N ha-I ano-I, em três 

aplicações. Entre as doses de 500 e 750 kg de N ha- I corte-I (e uso de 65% desse 

valor em K), Alvim et al. (1996) não obtiveram diferença significativa (P>0,05) 

para produção de matéria seca no Coastcross 1. 

Para a dose de nitrogênio de 180 kg de N ha-1
, o aumento da produção de 

matéria seca entre as doses de potássio de 15 e 13 5 kg de K ha-1 foi de 22 e 31 % 

no segundo e terceiro cortes, respectivamente, sendo inferior ao observado por 

Adams et al. (1967) que obtiveram aumento de 66% na produção de matéria seca 
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quando a adubação potássica foi de ° para 185 kg de K ha,l corte- l (em presença 

de 224 kg de N ha- I corte-I). 

No presente estudo, nas doses mais elevadas de nitrogênio e de potássio foi 

empregada uma relação N:K de 1,3: 1, a qual foi a mesma recomendada por 

Cripps et aI. (1989); mas inferior a sugestão de Freitas e Jorge (1982), Hemández 

e Cárdenas (1987), Pacheco et aI. (1987) e Alvim et aI. (1996) que foi de 3,6:1, 

3,6:1, 2,4:1 e 1,5:1, respectivamente e superior à recomendação de 1:1 de 

Andrade et ai. (1991) e Ferrari Júnior et aI. (1993). A acentuada resposta do 

Tifton 85 e do Coastcross 1 em função da adubação potássica nas condições desse 

estudo sugere que o emprego de menor relação N:K poderia ser estudada para 

esses capms. 

A produção de matéria seca das raízes foi semelhante em ambos capins, 

porém foi superior no Tifton 85 (P<0,05) quando foram utilizadas as doses 100 kg 

de N e 135 kg de K ha- I e as doses 180 kg de N e 15 kg de K ha'I, como pode ser 

observado na Tabela 5. 

Semelhante ao comportamento observado da parte aérea dos capms, a 

produção de matéria seca das raízes aumentou linearmente com as doses de 

potássio e nitrogênio (Figura 4). Segundo Favoretto e Monteiro (1992), o 

nitrogênio e o potássio foram os nutrientes que mais limitaram a produção de 

matéria seca das raízes de aveia. Abreu (1994) verificou que a produção de 

matéria seca de raízes aumentou significativamente (P<O,OI) com as doses de 

nitrato utilizadas em solução nutritiva no capim-gordura, na braquiária Marandú e 

no Tanzânia 1. 
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Figura 4. Produção de matéria seca das raízes de Tifton 85 e Coastcross 1, em 

função das doses de nitrogênio e de potássio. 
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Tabela 5. Produção de matéria seca das raízes (g vaso-I) dos capins Tifton 85 e 

Coastcross 1, no segundo crescimento, em função das doses de 

nitrogênio e de potássio. 

Doses (kg ha-!) 
F orrageiras N=20 N=lOO N=180 

K=15 
Tifton 85 11,89a 11,46a B,81a 
Coastcross 1 10,41a 10,78a 10,44b 

K=75 
Tifton 85 11,61a 14,68a 14,20a 
Coastcross 1 12,12a 10,36a B,65a 

K=135 
Tifton 85 12,85a 16,24a 16,92a 
Coastcross 1 11,26b 14,18b 14,19a 
Médias segmdas de letras diferentes na mesma subcoluna dIferem 
estatisticamente a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

4.2. Relação haste:lâmina nos capins 

No prImeIro crescimento houve aumento linear (P<0,05) da relação 

haste:lâmina com a adubação potássica apenas para o Tifton 85, a qual variou 

entre os limites 1,03 e de 1,15 (Figura 5) enquanto no segundo crescimento esse 

aumento ocorreu nos dois cultivares (Figura 6). A relação haste:lâmina no 

segundo crescimento atingiu 1,43 em Coastcross 1 e 1,14 em Tifton 85 para a 

dose 135 kg de K ha-I (Figura 6). A relação haste:lâmina e sua variação em 

função das doses de K foram menores em Tifton 85 do que em Coastcross 1. 

Ferrari Júnior et aI. (1993) observaram que a relação haste:folha aumentou de 1,3 

para 1,6 quando comparou áreas de feno de Coastcross 1 sem e com adubação de 

reposição (contendo nitrogênio e potássio), respectivamente. 
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Figura 5. Relação haste:lâmina do Tifton 85, no primeiro crescimento, em função 

das doses de potássio. 

No segundo e terceiro crescimento a relação haste:lâmina diminuiu com a 

adubação nitrogenada (Figura 6 e 7), não havendo variação significativa no 

primeiro crescimento. A relação haste:lâmina diminuiu de 1,43 para 1,16 e de 

1,09 para 1,02 com o aumento da adubação nitrogenada em Coastcross 1 no 

segundo e terceiro períodos de crescimento, respectivamente. No terceiro 

crescimento, essa relação seguiu um modelo quadrático em função das doses de 

potássio, como pode ser observado na Figura 8. 
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Figura 6. Relação haste:lâmina do Tifton 85 e do Coastcross 1, no segundo 

crescimento, em função das doses de nitrogênio e de potássio. 

Nesse estudo, os capins tiveram produção de matéria seca incrementada em 

função das doses de nitrogênio e de potássio. O estudo da proporção haste:lâmina, 

no entanto, revelou que esse aumento foi proporcionalmente maior em folhas com 

as doses de nitrogênio e proporcionalmente maior em hastes com as doses de 

potássio. Segundo Jordan et aI (1981), o aumento na proporção de folhas em 

Coastcross 1 incrementou o teor de nitrogênio e a digestibilidade desse capim. 
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Figura 7. Média da relação haste:lâmina dos capins Tifton 85 e do Coastcross 1, 

no terceiro crescimento, em função das doses de nitrogênio. 
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Figura 8. Média da relação haste:lâmina dos capins Tifton 85 e Coastcross 1, no 

terceiro crescimento, em função das doses de potássio. 
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o decréscimo na relação haste:folha com a adubação nitrogenada também 

foi observado por Herrera (1979a), durante a estação seca. Por outro lado, Herrera 

e Remandez (l979a) e Rerrera e Hemandez (1985a) observaram diminuição na 

porcentagem de folhas em Coastcross 1 com o incremento da adubação 

nitrogenada de ° para 400 kg de N ha- l ano-I, durante a estação chuvosa. Alvim et 

aI. (1996) observaram que a relação haste:folha foi de 0,67; 0,67; 0,77 e 0,77 para 

aplicações de 0, 250, 500, 750 kg N ha- I ano-I, em Coastcross I colhido a cada 

quatro semanas. 

A relação haste:lâmina foi significativamente maIS elevada no 

Coastcross 1 que no Tifton 85 no primeiro (Tabela 6), segundo (Figura 9 e Tabela 

6) e terceiro cortes, com exceção do nível 15 kg de K ha- I no primeiro corte, onde 

o Tifton 85 apresentou maior relação haste:lâmina do que o Coastcross 1 (Tabela 

6). Os valores obtidos foram superiores ao encontrado por Vieira et aI. (1980) em 

capim-colonião com 75 dias de crescimento; Pinto et aI. (1992) em pesquisas com 

capim-andropogon, guiné e setária cv. Kazungula; Moura et aI. (1975) com o 

capim-gordura e inferiores ao obtido por Ferrari Júnior et aI. (1993) em estudos 

com o Coastcross 1. 
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Tabela 6. Relação haste:lâmina dos capins Tifton 85 e Coastcross 1, no primeiro e 

segundo crescimento, em função das doses de potássio. 

F orrageiras Doses (kg ha- I
) 

Primeiro corte Segundo corte 
K=15 

Tifton 85 2,47a 1,02b 
Coastcross 1 2,Olb l,lla 

K=75 
Tifton 85 1,07b 1,06b 
Coastcross 1 1,31a 1,38a 

K=135 
Tifton 85 1,16b 1,15b 
Coastcross 1 1,23a 1,39a 
MédIas segUIdas de letras diferentes na mesma subcoluna dIferem 
estatisticamente a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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Figura 9. Relação haste:lâmina do Tifton 85 e do Coastcross 1, no segundo 

crescimento, em função das doses de nitrogênio (médias seguidas de 

letras diferentes dentro da mesma dose de nitrogênio diferem 

estatisticamente a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey). 
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4.3. Concentração de nitrogênio nos tecidos vegetais 

o Tifton 85 apresentou maior concentração de nitrogênio (P<0,05) do que 

o Coastcross 1 no primeiro crescimento (Figura 11 e 10) e no terceiro crescimento 

apenas para as doses de 100 kg de N e 135 kg de K ha- I (Tabela 7). No segundo 

crescimento não houve diferença significativa (P>0,05) para concentração de 

nitrogênio entre os capins estudados. Pedreira (1995) observou que o teor de 

nitrogênio em Tifton 85 foi de 19,5 g kg -I e em Florakirk (Cynodon dactylon) foi 

de 21,1 g kg- I
. Em estudos com o Tifton 85, Hill et ai. (1993), obtiveram 22,6 g 

kg"l como média no teor de nitrogênio desse capim. 
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Figura 10. Concentração de nitrogênio na parte aérea do Tifton 85, no primeiro 

corte, em função das doses de potássio. 
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Figura 11. Concentração de nitrogênio (g kg-I) na parte aérea dos capms 

Tifton 85 e Coastcross 1, no primeiro corte, em função das doses de 

potássio (médias seguidas de letras diferentes dentro da mesma dose 

de potássio diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey). 

Tabela 7. Concentração de nitrogênio (g kg- I) na parte aérea dos capins Tifton 85 

e Coastcross 1, no terceiro corte, em função das doses de nitrogênio e de 

potássio. 

Doses (kg ha- l
) 

F orrageiras N=20 N=lOO N=180 
K=15 

Tifton 85 lO,04a 15,71a 19,25b 
Coastcross 1 lO,81a 15,61a 21,56a 

K=75 
Tifton 85 9,13a 13,23a 18,69a 
Coastcross 1 9,lOa 16,20a 15,57a 

K=135 
Tifton 85 9,17a 12,46a 17,Ola 
Coastcross 1 8,89a llJ3b 16,94a 
Médias seguidas de letras diferentes na mesma subcoluna diferem 
estatisticamente a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 



52 

No segundo crescimento a concentração de nitrogênio aumentou 

linearmente (P<O,OI) de 10,5 para 17,6 g kg- I quando as doses de nitrogênio 

foram de 20 para 180 kg de N ha-1 corte-I (Figura 12). O mesmo comportamento 

foi verificado em Coastcross 1 e em Tifton 85 no terceiro crescimento (Figura 

14). Alvim et ai. (1996) observaram que o teor de nitrogênio em Coastcross 1 

cortado a cada quatro semanas aumentou com as doses de nitrogênio, sendo que o 

teor foi de 21,6; 21,8; 28,2 e 30,6 g kg- 1
, para as doses de O, 250, 500 e 750 kg de 

N ha- I ano- l durante a estação chuvosa e 19,8; 21,0; 27,0 e 28,6 g kg-\ para as 

doses de 0, 250, 500 e 750 kg de N ha- 1 ano-1 na estação seca do ano. 

A concentração de nitrogênio obtida nas doses mais baixas de nitrogênio 

são muito próximas às concentrações referidas por Alcântara et ai. (1981), onde 

teor de nitrogênio foi de 10,0 g kg-1 em Coastcross 1 com 60 dias de crescimento 

e adubado com 200 kg de N ha- I ano-I e por Gomide et ai. (1987) em capim­

colonião (13,3 g kg- I
) e emjaraguá (10,4 g kg-1

); mas são superiores ao observado 

por Gomide et a!. (1987) em braquiária decumbens (4,1 g kg- I
). 

Não foi observada variação na concentração do nitrogênio (P>0,05) em 

função das doses de nitrogênio no primeiro crescimento. Essa afirmação discorda 

de Bufarah et ai. (1982), Ferrari Júnior et a!. (1993), Herrera (1979a), Herrera 

(1979b), Herrera e Hemandez (1985b), os quais relataram que a concentração do 

nitrogênio nas plantas aumentou com o incremento na adubação nitrogenada. Esse 

fato ocorreu provavelmente devido ao desenvolvimento mais lento das plantas 

durante a fase de estabelecimento, causando maior acúmulo do nitrogênio nos 

tecidos e afetando a variação no teor desse nutriente em função da adubação 

nitrogenada. O primeiro crescimento foi também o período onde as plantas, 

particularmente o Tifton 85, acumularam mais nitrogênio. 
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Figura 12. Média da concentração de nitrogênio na parte aérea dos capms 

Tifton 85 e Coastcross 1, no segundo corte, em função das doses de 

nitrogênio. 
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Figura 13. Média da concentração de nitrogênio na parte aérea dos capms 

Tifton 85 e Coastcross 1, no segundo corte, em função das doses de 

potássio. 
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Figura 14. Concentração de nitrogênio na parte aérea do Tifton 85 e do 

Coastcross 1, no terceiro corte, em função das doses de nitrogênio e 

de potássio. 

Mesmo no pnmelro crescimento, onde as concentrações de nitrogênio 

obtidas em ambos capins foram mais elevadas do que nos demais períodos de 

crescimento, os valores foram inferiores aos verificados por Utley et aI. (1971) e 

Monson e Burton (1982) em Coastcross 1 (28,0 g kg-1
, 33,0 g kg-1

); Coastal (26,9 

g kg-\ 27,5 g kg- 1
); Callie (31,7 g kg- 1

), Tifton 68 (31,5 g kg-1
), Midland (28,8 g 

kg- I
) e Tifton 44 (27,2 g kg-l). 
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Palhano (1990) obteve teor de 27A g kg- 1 em Coastcross 1 cortado a cada 

30 dias e adubado com 250 kg de N e 250 kg de K ha- 1 ano-I, sendo mais elevado 

do que o obtido no presente estudo. Schank et ai. (1977), em estudos com o 

Coastcross 1, verificou concentração de nitrogênio de 24,3 g ki 1
, semelhante ao 

encontrado em Coastcross 1 e Tifton 85 no primeiro corte mas superior ao obtido 

no segundo e terceiro cortes no presente trabalho. 

Foi verificado decréscimo (P<0,05) na concentração do nitrogênio na parte 

aérea somente em Tifton 85, com o aumento das doses de potássio no primeiro e 

terceiro crescimento (Figura 10 e Figura 14) e em ambos capins no segundo 

crescimento (Figura 13). Através da análise da interação tripla (P<O,Ol) entre 

nitrogênio x potássio x cultivares obtida no terceiro crescimento, pode-se observar 

que tanto menor foi a concentração de nitrogênio quanto maior a dose de potássio 

utilizada em ambos cultivares (Figura 14). Esse fato pode ter se sucedido devido 

ao maior desenvolvimento atingido pelas plantas nas doses mais altas de potássio, 

causando um efeito de diluição na concentração de nitrogênio nos tecidos dos 

capins. Mesa et ai. (1989) também observaram queda na concentração de 

nitrogênio nos tecidos de Cynodon dactylon cv. 68 com o aumento nas doses de 

potássio de 50 até 400 kg de K ha-1
, mas o mesmo não foi constatado em Coastal 

por Eichhom e Nelson (1988), utilizando doses de até 500 kg de K ha-1
• 

Os sintomas de deficiência de nitrogênio apareceram a partir do primeiro 

crescimento em Coastcross 1 e a partir do segundo crescimento em Tifton 85. 

Tais sintomas foram caracterizados pela clorose generalizada das folhas dos 

capms, porém pouco perceptível em Tifton 85 devido a cor azulada de suas 

folhas. 
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Em ambos os cultivares ocorreu clorose das folhas mais velhas, iniciando­

se na ponta em direção à base das mesmas. Porém, tal observação foi muito mais 

rara em Tifton 85 (Figura 15). 

Os sintomas foram verificados nos tratamentos com mais baixa dose de 

nitrogênio, durante o segundo e terceiro períodos de crescimento, e por volta de 

10 e 5 dias antes de cada corte em Coastcross 1 e em Tifton 85 , respectivamente. 

Essas informações concordam com o descrito por Malavolta et aI. (1986) onde 

relatam que a deficiência de nitrogênio em gramíneas forrageiras causa menor 

desenvolvimento das plantas, menor perfilhamento e clorose nas folhas mais 

velhas . 

Figura 15. Sintomas de deficiência de nitrogênio em Coastcross 1, verificado no 

terceiro crescimento no tratamento 20 kg de N e 135 kg de K ha- ' . 
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A concentração de nitrogênio nas raízes vanou com a adubação 

nitrogenada, seguindo um modelo quadrático (Figura 16). Também foi observada 

maior concentração (P<O,Ol) de nitrogênio nas raízes de Tifton 85 (10,9 g kg- 1
) 

do que em Coastcross 1 (9,8 g kg-\ Abreu (1994) observou que os teores mínimo 

e máximo de nitrogênio nas raízes dos capins gordura, braquiária Marandu e 

Tanzânia-l foram de 8 g kg-1 e 16 g kg- I
, com a utilização de 97 e 210 mg de 

N03-L-1 de solução, respectivamente. 
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Figura 16. Média da concentração de nitrogênio nas raízes do Tifton 85 e do 

Coastcross 1, em função das doses de nitrogênio. 

4.4. Concentração de potássio nos tecidos vegetais 

o teor de potássio na parte aérea dos capins aumentou com a adubação 

potássica no primeiro e segundo crescimento (Figuras 17 e 19). Houve uma 

variação nos capins de l3,4 para l7,4 g kg- l e de 3,7 para 13,3 g kg-1
, 

representando aumentos de 30 e 259% no primeiro e segundo cortes, 

respectivamente. Segundo Adams et ai. (1967), adubações de O até 740 kg de 
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K ha- l incrementaram o teor de potássio de Coastal mais acentuadamente (300%) 

do que a produção de matéria seca (66%). 

No terceiro crescimento o Tifton 85 e o Coastcross 1, apesar de 

apresentarem aumento na produção de matéria seca com as doses de potássio, não 

mostraram aumento na concentração de potássio nos tecidos. Esse resultado pode 

ser um indicativo de que, nessas condições, a produção de matéria seca 

possivelmente seria incrementada com doses mais elevadas de potássio. 

18 

16 
-;-

OI) 
~ 

OI) 14 
~ 

o 
Vl 
Vl 

12 ,~ -o o.. 

10 
Y=12,864+0,0335X (R2=0,94) 

8+---------------~--------------~ 
15 135 

Figura 17. Média da concentração de potássio na parte aérea dos capins Tifton 85 

e Coastcross 1, no primeiro crescimento, em função das doses de 

potássio. 

Houve diminuição no teor de potássio em função da adubação nitrogenada, 

no segundo e terceiro crescimentos (Figura 18 e 20). A adubação nitrogenada 

promoveu um grande aumento na produção de matéria seca desses capins, o que 

pode ter causado uma diluição na concentração do potássio nessas forrageiras. O 

mesmo foi constatado por Herrera e Hernandez (1985b) em pesquisas com o 
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Coastcross 1 e por Gonzalez et aI. (1983), os quais verificaram teores de potássio 

de 14,2; 17,6 e 12,7 g kg- l em Coastcross 1 e de 14,5; 11,3 e 10,3 g kg- l em 

Coastal, adubados com O, 200 e 400 kg de N ha-1
• 
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Figura 18. Média da concentração de potássio na parte aérea dos capins Tifton 85 

e Coastcross 1, no segundo crescimento, em função das doses de 

nitrogênio. 
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Figura 19. Média da concentração de potássio na parte aérea dos capins Tifton 85 

e Coastcross 1, no segundo crescimento, em função das doses de 

potássio. 

Observando-se a Figura 20 e 21, é possível verificar que o Coastcross 1 

acumulou mais potássio no nível mais baixo de nitrogênio, mas decresceu mais 

subitamente em função da adubação nitrogenada do que em Tifton 85. O ocorrido 

indica que o Coastcross 1 foi mais exigente em potássio para a maior dosagem de 

nitrogênio do que o Tifton 85, como também foi verificado em relação a produção 

de matéria seca. 
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Figura 20. Concentração de potássio na parte aérea do Tifton 85 e do 

Coastcross 1, no terceiro crescimento, em função das doses de 

nitrogênio. 
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Figura 21. Concentração de potássio (g kg-1
) na parte aérea dos capins Tifton 85 e 

Coastcross 1, no terceiro crescimento, em função das doses de 

nitrogênio (médias seguidas de letras diferentes dentro da mesma dose 

de nitrogênio diferem estatisticamente a 5% de probabilidade pelo teste 

de Tukey). 
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As mais altas concentrações de potássio obtidas no segundo e terceiro 

cortes foram semelhantes às observadas por Gonzalez et aI. (1983) em Coastal e 

Coastcross 1 adubados com 83 kg de K ha-1
• Gomide et ai. (1969) obtiveram teor 

de potássio de 11,7 g kg-1 em Swannee sem adubação, as quais foram superiores 

aos obtidos em Coastcross 1 e Tifton 85 para a dose 15 kg de K ha-1
, 

especialmente no segundo e terceiro crescimentos no presente trabalho. Esse fato 

pode ser resultado do baixo teor de potássio no solo (0,13 cmolç dm-3
) e da alta 

exigência em potássio dessas plantas. Palhano (1990) encontrou teor médio de 

17,0 g kg- I de potássio em Coastcross 1 com 30 dias de crescimento e adubado 

com 250 kg de K ha-1 
• 

Semelhante ao observado na parte aérea, nas raízes ocorreu incremento no 

teor de potássio com a adubação potássica e decréscimo com a adubação 

nitrogenada (Figura 22). O acúmulo de potássio foi sempre maior para a mais alta 

dose de potássio e mais baixa dose de nitrogênio aplicada, não havendo diferença 

significativa (P>O,05) entre os cultivares estudados. 
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Figura 22. Média da concentração de potássio nas raízes dos capins Tifton 85 e 

Coastcross 1, em função das doses de nitrogênio e de potássio. 
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Os sintomas de deficiência de potássio apareceram no tratamento com a 

mais baixa dose de potássio e foram observados a partir do primeiro crescimento 

em Coastcross 1 e do segundo crescimento em Tifton 85. 

O sintoma de deficiência de potássio foi semelhante nos dois capins, porém 

diferente do sintoma de deficiência de nitrogênio. Numa primeira fase, as folhas 

mais velhas sofreram clorose da ponta em direção a base e em seguida enrolavam­

se (Figura 23), enquanto que as fo lhas mais velhas dos capins deficientes em 

nitrogênio permaneceram expandidas . Numa segunda fase, as folhas tornaram-se 

completamente cloróticas e senesceram. 

Figura 23. Sintomas de deficiência de potássio em Tifton 85, verificados no 

segundo crescimento no tratamento 180 kg de N e 15 kg de K ha-
1
• 
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4.5. Concentração de fósforo nos tecidos vegetais 

No primeiro crescimento a concentração de fósforo na parte aérea dos 

capins foi maior (P<0,05) em Tifton 85 (l, 1 g kg- I
) do que em Coastcross 1 (0,8 g 

kg- l
), porém, no terceiro crescimento, foi menor em Tifton 85 (0,7 g kg- I

) que o 

Coastcross 1 (0,8 g kg- I
). Esses valores foram inferiores ao observado Pedreira e 

Mattos (1981), que encontraram teor de fósforo de 2,5 g kg- 1 em Coastcross 1 

adubado com 44 kg de P ha-1 ano-1 em um Podzolico Vermelho-Amarelo. O 

Coastcross 1, cultivado em um solo Latossolo Roxo distrófico, também 

apresentou concentração média de fósforo de 2,5 g kg- 1
, aos 30 dias de 

crescimento (Palhano, 1990). 

Apesar de ter sido aplicada uma dose elevada de fósforo no início do 

experimento (120 kg de P ha- l
) esta parece ter sido insuficiente para as plantas 

nesse tipo de solo uma vez que os teores encontrados na parte aérea e raízes dos 

capins são relativamente baixos. Esse fato pode ter sido causado pela alta 

capacidade de fixação de fósforo desse solo, que teria deixado menos fósforo 

disponível às raízes dos capins. 

A concentração de fósforo também diminuiu em função das doses de 

potássio, no segundo e terceiro crescimento (Figura 24 e 26), sendo que no 

segundo crescimento o teor mínimo de fósforo foi obtido com a dose de 95 kg de 

K ha- l corte-I. No terceiro crescimento o teor de fósforo variou em função da 

adubação nitrogenada (Figura 25), onde o menor valor foi obtido com o 

fornecimento de 180 kg ha- I corte-I. O aumento da produção de matéria seca dos 

capins em função das doses de nitrogênio e de potássio pode ter induzido a um 

aumento da necessidade da planta em fósforo. Uma vez que a maior parte do 

fósforo aplicado possivelmente encontrava-se indisponível devido à retenção no 
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solo, sua concentração foi diluída com o incremento nas adubações potássica e 

nitrogenada. 

Nas raízes o teor de fósforo apresentou comportamento similar ao da parte 

aérea com as doses de nitrogênio (Figura 27) e foi mais elevado (P<0,05) em 

Tifton 85 (0,5 g kg-1
) do que em Coastcross 1 (0,4 g kg-\ Monteiro et a!. 

(l995b), cultivando o capim-braquiária cv. Marandu em solução nutritiva, 

obtiveram teor de fósforo de 0,5 g kg-1 no tratamento onde o fósforo foi omitido 

da solução. No tratamento onde todos os nutrientes (inclusive o fósforo) foram 

fornecidos esse teor foi de 1,7 g kg- I 
. 
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Figura 24. Média da concentração de fósforo na parte aérea dos capins Tifton 85 e 

Coastcross 1, no segundo crescimento, em função das doses de 

potássio. 
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Figura 25. Média da concentração de fósforo na parte aérea dos capins Tifton 85 e 

Coastcross 1, no terceiro crescimento, em função das doses de 

nitrogênio. 
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Figura 26. Média da concentração de fósforo na parte aérea dos capins Tifton 85 e 

Coastcross 1, no terceiro crescimento, em função das doses de 

potássio. 
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Figura 27. Média da concentração de fósforo nas raízes dos capins Tifton 85 e 

Coastcross 1, em função das doses de nitrogênio. 

4.6. Concentração de cálcio nos tecidos vegetais 

Não houve variação significativa (P>0,05) no teor de cálcio na parte aérea 

entre cultivares ou entre doses de ambos os nutrientes no primeiro período de 

crescimento. No segundo período de crescimento o teor de cálcio foi 

significativamente maior (P<0,05) em Coastcross 1 (3,3 g kil) do que em 

Tifton 85 (3,0 g kg-l) e no terceiro crescimento o Tifton 85 apresentou maior teor 

de cálcio que o Coastcross 1 apenas no tratamento 20 kg de N e 75 kg de K ha-1 

(Tabela 8). Porém o teor de Ca nas raízes foi maior (P<0,05) em Tifton 85 (1,6 g 

kg- 1
) do que em Coastcross 1 (1,2 g kg-\ Estudos realizados no Brasil com 

Coastcross 1 mostraram teores de cálcio na parte aérea de 3,0, 2,7 e 2,4 g kg- 1 

(Pedreira e Mattos, 1981; Bufarah et aI., 1982; Palhano, 1990). 

No terceiro crescimento houve aumento linear (P<O,O 1) no teor de cálcio 

dos capins em função da adubação nitrogenada mas somente no nível 75 kg de K 
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ha- I em Coastcross 1 e 135 kg de K ha-1 em Tifton 85 (Figura 29), mas decresceu 

linearmente (P<0,01) quando foi utilizada a dose de 15 kg de K ha- 1 em Tifton 85. 
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Figura 28. Média da concentração de cálcio na parte aérea dos capins Tifton 85 e 

Coastcross 1, no segundo crescimento, em função das doses de 

potássio. 

Gonzalez et ai. (1983) e Herrera e Hemandez (1985b) verificaram que 

houve incremento no teor de cálcio em Coastcross 1 com o aumento da adubação 

nitrogenada. Porém, esses dados não concordam com Caro-Costas et ai. (1976), 

que não observaram variação na concentração de cálcio em capim-estrela quando 

as adubações com nitrogênio e potássio foram de 270 a 670 kg ha-1 e de 150 a 370 

kg ha -I, respectivamente. 

No segundo e no terceiro corte a concentração de cálcio diminuiu com as 

doses de potássio (Figura 28 e 29). Esse comportamento foi também mencionado 
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por Mesa et aI. (1989), Cripps et aI. (1989) e Eichhom e Nelson (1988), em 

estudos com capins do gênero Cynodon. Nas condições do presente trabalho, o 

cálcio foi menos absorvido pelos capins quando a dose mais elevada de potássio 

foi aplicada no solo. 

Tabela 8. Concentração de cálcio (g kg-1
) na parte aérea dos capins Tifton 85 e 

Coastcross I, no terceiro crescimento, em função das doses de 

nitrogênio e de potássio. 

Doses (kg ha- ) 
F orrageiras N=20 N=lOO N=180 

K=15 
Tifton 85 5,02a 4,47a 4,12a 
Coastcross 1 5,OOa 5,OOa 4,62a 

K=75 
Tifton 85 4,42a 4,65a 4,20a 
Coastcross 1 3,77b 4,60a 4,82a 

K=135 
Tifton 85 3,62a 4,35a 4,32a 
Coastcross 1 4,57a 3,77a 4,67a 
Médias seguidas de letras diferentes na mesma subcoluna diferem 
estatisticamente a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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Figura 29. Concentração de cálcio na parte aérea do Tifton 85 e do Coastcross 1, 

no terceiro crescimento, em função das doses de nitrogênio e de 

potássio. 
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4.7. Concentração de magnésio nos tecidos vegetais 

o cultivar Tifton 85 apresentou concentração média de magneslO no 

primeiro crescimento de 4,7 g kg-\ sendo significativamente (P<0,05) maior do 

que em Coastcross 1 (4,1 g kg- 1
). Em todos os períodos de crescimento, esses 

capins apresentaram teor de magnésio superior a 3,0 g kg-1
, com exceção ao nível 

135 kg de K ha- 1
, na dose mais baixa de nitrogênio no terceiro corte (Figura 33). 

Em Coastcross 1, Palhano (1990) encontrou teor de magnésio de 3,8 g kg-1 aos 30 

dias de crescimento. Com a mesma idade de corte, Gomide et aI. (1969) 

observaram que o teor de magnésio em Swannee foi de 3,1 g kg-1
• Esses valores 

foram superiores ao valor médio de 2,3 g kg-1 obtido por Gallo et a/. (1974) em 

pastagens de Cynodon dactylon no Estado de São Paulo. 

No segundo e terceiro crescimentos o teor de magnésio aumentou 

linearmente (P<O,O 1) com o incremento nas doses de nitrogênio, mas apenas para 

os níveis mais elevados de potássio (75 e 135 kg de K ha- 1
), no terceiro 

crescimento (Figura 33). O aumento no teor de magnésio com a adubação 

nitrogenada também foi verificado por Gonzalez et a/. (1983) e Rerrera e 

Remandez (1985b) em estudos com o Coastcross 1. 
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Figura 30, Média da concentração de magnésio na parte aérea dos capms 

Tifton 85 e Coastcross 1, no primeiro crescimento, em função das 

doses de potássio, 
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Figura 31, Média da concentração de magnésio na parte aérea dos capms 

Tifton 85 e Coastcross 1, no segundo crescimento, em função das 

doses de nitrogênio, 
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Figura 32. Média da concentração de magnésio na parte aérea dos capms 

Tifton 85 e Coastcross 1, no segundo crescimento, em função das 

doses de potássio. 
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Figura 33. Concentração de magnésio na parte aérea do Tifton 85 e do 

Coastcross 1, no terceiro crescimento, em função das doses de 

nitrogênio e de potássio. 
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No material vegetal de todos os cortes o teor de magnésio foi 

significativamente influenciado pela adubação potássica. No primeiro e no 

segundo crescimento, o teor de magnésio decresceu linearmente (P<0,01) com a 

adubação potássica (Figura 30 e 32), porém esse decréscimo foi mais acentuado 

no terceiro crescimento (Figura 33). Em Coastal, o teor de magnésio diminuiu de 

2,3 para 1,7 g kg oI com o aumento da adubação potássica de O para 560 kg de 

K ha
ol 

(Eichhom e Nelson, 1988). Silva et aI. (1995) também observaram 

decréscimo significativo no teor de magnésio na parte aérea do Tanzânia em 

função de doses de potássio na solução nutritiva. 

Malavolta (1981) preconizou que a relação potássio:magnésio no solo é 

importante, urna vez que o excesso do primeiro causa menor absorção do segundo 

pelas plantas. No entanto, mais estudos são necessários a fim de verificar se a 

queda no teor de cálcio e magnésio em função das doses de potássio chegaram a 

se tomar limitantes para desenvolvimento desses capins. 

Na raízes o teor magnésio diminuiu (P<O,Ol) em função das doses de 

nitrogênio (Figura 34). Não foi observada variação significativa (P>0,05) para o 

teor de magnésio nas raízes em função das doses de potássio. Também verificou­

se que o teor de magnésio foi maior (P<0,05) em Tifton 85 (0,5 g kgo1
) do que em 

Coastcross 1 (0,4 g kg
ol

). Monteiro et aI. (1995) observaram que o teor de 

magnésio em raízes de Brachiaria brizantha cv. Marandu, cultivada em solução 

nutritiva, foi de 0,3 g kg
o1 

no tratamento onde todos os nutrientes foram 

fornecidos na solução. 
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Figura 34. Média da concentração de magnésio nas raízes dos capins Tifton 85 e 

Coastcross 1, em função das doses de nitrogênio. 

4.8. Concentração de FDN e FDA 

o teor de fibra em detergente neutro (FDN) decresceu em função da 

adubação nitrogenada no primeiro e segundo crescimentos, em ambos cultivares 

(Figuras 35 e 36), e no terceiro crescimento apenas em Coastcross 1 (Figura 37). 

O mesmo comportamento foi verificado por Ferrari Júnior et a/. (1993), que 

obtiveram teor de FDN de 766,8 e 760,5 g kg- I em Coastcross 1 sem adubação e 

com adubação de reposição de 2% de N e 4% de KCl (com base na matéria seca 

removida), respectivamente. Alvim et aI. (1996) também observaram que o teor 

de FDN em Coastcross 1 decresceu de 710 para 610 g ki I quando a adubação 

nitrogenada aumentou de O para 750 kg de N ha- I ano-I. 
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Figura 35. Média dos teores de FDN dos capins Tifton 85 e Coastcross 1, no 

primeiro crescimento, em função das doses de nitrogênio. 
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Figura 36. Média dos teores de FDN dos capins Tifton 85 e Coastcross 1, no 

segundo crescimento, em função das doses de nitrogênio. 
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Figura 37. Concentração de FDN do Coastcross 1, no terceiro crescimento, em 

função das doses de nitrogênio. 

No segundo crescimento o teor de FDN foi maior (P<0,05) em Tifton 85 

(711,6 g ki1
) do que em Coastcross 1 (700,6 g ki1

). O teor de FDN em Tifton 85 

não variou no terceiro corte com as doses de nitrogênio, e foi maior (P<0,05) em 

Tifton 85 do que em Coastcross 1 apenas no tratamento 180 kg de N ha-1 (Figura 

38). Em estudos com o Tifton 85, Hill et aI. (1993) e Pedreira (1995), obtiveram 

valores de FDN de 730 e 808 g kg-1
, respectivamente. 

Em Coastcross 1 com 30 dias de crescimento, Palhano (1990) obteve teor 

de FDN de 716 g kg- I
, valor esse semelhante ao obtido no presente estudo, porém 

superior ao relatado por Ferrari Júnior et ai. (1993) que encontraram em folhas de 

Coastcross 1 teor de FDN de 694 g kg- 1 em pastagem onde foi feita adubação de 

reposição com nitrogênio e potássio. 

Eichhom e Nelson (1988) observaram que a concentração de FDN em 

Coastal decresceu (P<0,05) com o aumento da adubação potássica. No entanto, 
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não foi observado nesse experimento variação significativa no teor de FDN no 

Coastcross 1 e no Tifton 85 em função das doses de potássio. 
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Figura 38. Concentração de FDN (g kg- 1
) nos capins Tifton 85 e Coastcross 1, no 

terceiro crescimento, em função das doses de nitrogênio (médias 

seguidas de letras diferentes dentro da mesma dose de nitrogênio 

diferem estatisticamente a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey). 

o teor de fibra em detergente ácido (FDA) encontrado para Tifton 85 foi 

de 322,8 g kg-1 no primeiro corte, sendo menor (P<0,05) do que o encontrado em 

Coastcross 1 (335,5 g kg-1
). No segundo e terceiro cortes, o valor de FDA obtido 

em Tifton 85 foi de 373,8 e 373,3 g kg- 1
, e foi maior (P<O,05) do que o obtido em 

Coastcross 1 que foi de 364,6 e 360,4 g kg- 1
, respectivamente. Teor de FDA (379 

g kg- 1
) mais elevado do que o do presente estudo foi obtido por Palhano (1990), 

em experimento com Coastcross 1 para intervalo entre cortes de 30 dias, adubado 

com 250 kg de N e 250 kg de K ha-1
• Esses valores foram superiores ao obtido por 

Utley et aI. (1971) em estudos com o Coastcross 1 e o Coastal, adubados com 45 

kg de N ha- 1 corte-1 e cortados a cada 28 dias. 
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No primeiro crescimento não houve variação significativa de FDA em 

função da adubação. Porém, no segundo e terceiro crescimentos o teor de FDA 

decresceu com o incremento das doses de nitrogênio (Figura 39 e 40), 

apresentando comportamento semelhante ao teor de FDN desses capins. Esses 

dados não concordam com Reid et aI. (1967a), os quais não observaram 

correlação entre a adubação nitrogenada e o teor de FDA em Orchardgrass. 

Nesse estudo não foi observada variação significativa (P>0,05) no teor de 

FDA em função das doses de potássio, ao contrário do obtido por Eichhom e 

Nelson (1988), que observaram decréscimo (P<O,O 1) no teor de FDA de Coastal 

bermuda de 334 para 323 g kg- I com o aumento da adubação potássica de ° para 

560 kg de K ha- l ano-I. 
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Figura 39. Média dos teores de FDA dos capins Tifton 85 e Coastcross 1, no 

segundo crescimento, em função das doses de nitrogênio. 
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Figura 40. Média dos teores de FDA dos capins Tifton 85 e Coastcross 1, no 

terceiro crescimento, em função das doses de nitrogênio. 

4.9. Digestibilidade in vitro da matéria seca 

o Tifton 85 apresentou consistentemente DIVMS superior (P<0,05) ao 

Coastcross 1 no primeiro crescimento, para as doses de nitrogênio (Figura 41). O 

mesmo foi observado no segundo e terceiro cortes onde a DIVMS do Tifton 85 

(649,9 e 650,4 g kg· l
, respectivamente) foi maior (P<0,05) do que o Coastcross 1 

(610,7 e 620,7 g kg- I, respectivamente). O Tifton 85 também se mostrou superior 

em um experimento realizado por Hill et aI. (1993), onde apresentou maior 

DIVMS (596 g kg-I) do que o Tifton 78 (559 g kg-\ Pedreira (1995) observou 

maior DIVMO no Tifton 85 (554 g kg-1
) do que em Florakirk (534 g kg-\ Os 

valores de DIVMS para o Tifton 85 nesse estudo foram superiores aos 

apresentados na literatura e tal resultado pode ter sido influenciado por fatores 

ambientais reinantes nas condições experimentais. 
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A DIVMS encontrada em Coastcross 1 nos três períodos de crescimento 

foi superior a DIVMS obtida em Coastcross 1 por Beltran e Santa Cruz (1985) 

que foi de 581 g kg- I utilizando uma adubação com 100 kg de N ha- I ano-I e por 

Alcântara et aI. (1981) que obtiveram 378 g kg- I em capim adubado com 200 kg 

de N ha- I ano-I e cortado com 60 dias de crescimento. 
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Figura 41. Coeficiente de DIVMS (g kg- I) dos capins Tifton 85 e do Coastcross 1, 

no primeiro crescimento, em função das doses de nitrogênio (médias 

seguidas de letras diferentes dentro da mesma dose de nitrogênio 

diferem estatisticamente a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey). 

Em estudos com o Coastcross 1 cortado a cada três semanas e adubado 

com 200 kg de N ha- I ano-I, foi obtido coeficiente de DIVMS de 723 e 690 g kg- 1 

(Duble et aI., 1971 e Gutierrez et ai., 1980). Palhano (1990) observou DIVMS em 

Coastcross 1 de 690 g ki' cortado a cada quatro semanas e adubado com 250 kg 

de N ha -I ano-I. 
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No pnmelro crescimento foi verificada interação significativa entre 

adubação nitrogenada e cultivares, sendo que houve aumento (P<0,05) da DIVMS 

com a adubação nitrogenada em Tifton 85, mas o mesmo não foi observado em 

Coastcross 1 (Figura 42). 

No segundo corte observou-se que tanto a adubação nitrogenada como a 

potássica induziram a um aumento da DIVMS dos capins (Figuras 43 e 44). Já no 

terceiro crescimento não houve efeito significativo (P>0,05) na digestibilidade 

dos capins com as doses de nitrogênio e de potássio. 

A DIVMS incrementou de 685 para 702 g kg- I entre a mais baixa e a mais 

elevada dose de nitrogênio em Tifton 85 no primeiro crescimento e de 624 para 

637 g ki 1 na média de ambos capins no segundo crescimento. O aumento da 

DIVMS com a adubação nitrogenada foi mencionado por Waite (1970) e Blaser 

(1964), mas discorda do relato de Van Soest (1994). 
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Figura 42. Coeficiente de DIVMS do Tifton 85, no primeiro crescimento, em 

função das doses de nitrogênio. 
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Figura 43. Média do coeficiente de DIVMS dos capins Tifton 85 e Coastcross 1, 

no segundo crescimento, em função das doses de nitrogênio. 
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Figura 44. Média do coeficiente de DIVMS dos capins Tifton 85 e Coastcross 1, 

no segundo crescimento, em função das doses de potássio. 
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Os dados na literatura são conflitantes com relação à variação na 

digestibilidade com a adubação nitrogenada. Woefel e Poulton (1960) obtiveram 

redução de 31 g kg-1 na DIVMS de feno de timothy (Phleum pratense) com o 

aumento da adubação de O para 250 kg de N ha- I ano-I. Coto et aI. (1990) e 

Cáceres et al. (1989) não observaram variação na digestibilidade de Coastcross 1 
, 

com adubações nitrogenadas variando de O até 400 kg de N ha- l ano-I. Por outro 

lado, Monson e Burton (1982) e Rerrera et al. (1985) obtiveram aumento 

significativo (P<0,05) na digestibilidade em diversas espécies e híbridos de 

Cynodon com a elevação na adubação nitrogenada. 

A variação na DIVMS do Coastcross 1 e do Tifton 85 no segundo corte foi 

de 26 g kg- I da mais baixa para a mais elevada dose de potássio, sendo essa 

variação maior do que a obtida com as doses nitrogênio. Essa variação, no 

entanto, foi significativa apenas no segundo crescimento dos capins. De forma 

semelhante, Eichhom e Nelson (1988), observaram aumento no coeficiente de 

digestibilidade do Coastal bermuda com a adubação potássica, porém esse 

aumento não foi estatisticamente significativo (P>0,05). 

Os resultados do presente estudo mostram que houve urna diminuição no 

teor de fibras nos capins e aumento da digestibilidade com a adubação 

nitrogenada. Tal fato concorda com Nascimento e Pinheiro (1975) que relataram 

que o aumento no teor de fibras de um capim induz a um decréscimo na 

digestibilidade do mesmo. Por outro lado, os resultados desse estudo também 

mostraram que o Tifton 85, apesar de ter revelado maior teor de FDA e FDN, foi 

também mais digestível que o Coastcross 1. 
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4.10. Concentração de nutrientes e saturação por bases do solo 

o pH do solo antes e após a calagem foi de 4,70 e 5,30, respectivamente e 

não variou significativamente (P>0,05) com os fatores estudados. No entanto, a 

porcentagem de saturação por bases ao final do experimento diminuiu linearmente 

(P<O,O 1) em função das doses de nitrogênio aplicadas no solo (Figura 45). 

Esse solo apresentou V% muito baixo antes da calagem (5,5%) e, apesar de 

ter-se utilizado 60% para o cálculo da necessidade de calagem (método da 

saturação por bases), o valor atingido após o período de incubação foi de 48,7%. 

Cruz et a!. (1994) recomendaram que a saturação por bases do solo seja elevada 

quando esta apresentar-se inferior a 50% em braquiária brizanta e andropogon. 

40 

39 

38 

37 

36 Y=39,450-0,0 19X (R2=O,98) 

35 +---------------r-------------~ 
20 180 

Figura 45. Saturação por bases do solo após o término do experimento, em função 

das doses de nitrogênio. 

No final do experimento, mesmo para a dose mais baixa de nitrogênio, a 

porcentagem de saturação por bases mostrou-se mais baixa em um período 

envolvendo três cortes. Dessa forma mais estudos são necessários a fim de 
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verificar a melhor recomendação de calagem nesse tipo de solo, para esses capins, 

com dosagens elevadas de nitrogênio. 

A concentração de magnésio no solo ao final de todo o período 

experimental também variou com a adubação nitrogenada. Na Figura 46 pode-se 

observar decréscimo linear (P<O,OI) com a adubação nitrogenada e isso pode ter 

sido conseqüência de maior extração do nutriente pela maior produção dessas 

forrageiras sob essa adubação. Adams et aI. (1967), em estudos com o Coastal 

bermuda, verificaram que o teor de Ca e de Mg trocáveis no solo decresceram 

significativamente em função da adubação nitrogenada de O até 1793 kg de 

N ha- 1
, no tratamento onde o calcário não havia sido aplicado. 

Já a concentração de potássio no solo sofreu interferência das adubações 

nitrogenada e potássica. A Figura 47 mostra que nos dois níveis mais baixos de 

nitrogênio (20 e 100 kg de N ha- l
), o incremento na adubação potássica resultou 

em aumento no teor de potássio trocável no solo. Porém, quanto mais elevada 

dose de nitrogênio, mais baixo o teor de potássio trocável no solo, mesmo para a 

dose mais elevada de potássio na adubação (135 kg de K ha-1
). Cripps et aI. 

(1989) observaram aumento significativo no teor de potássio trocável do solo 

quando a adubação foi de O para 140 kg de K ha- 1 ano-1 e 140 kg de N ha- 1 por 

corte (aplicados quatro a cinco vezes por ano). 
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Figura 46. Concentração de magnésio trocável no solo após o término do 

experimento, em função das doses de nitrogênio. 
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Figura 47. Concentração de potássio trocável no solo após o término do 

experimento, em função das doses de nitrogênio e de potássio. 
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5. CONCLUSÕES 

• A adubação nitrogenada proporcionou aumento linear na produção de matéria 

seca da parte aérea do Tifton 85 e do Coastcross 1, em três períodos de 

crescimento. 

• A produção de matéria seca da parte aérea dos dois capins foi incrementada 

pelas doses de potássio no segundo e terceiro cortes, quando foram empregadas as 

doses mais elevadas de nitrogênio. 

• Não houve diferença entre os capins Coastcross 1 e Tifton 85 na produção de 

matéria seca da parte aérea. 

• A produção de matéria seca das raízes foi incrementada nessas forrageiras pela 

aplicação das maiores doses de nitrogênio, somente na presença das mais elevadas 

doses de potássio. 

• A relação haste:lâmina foi mais elevada em Coastcross 1 do que em Tifton 85, e 

foi diminuída pela adubação nitrogenada e aumentada pela aplicação de potássio. 

• As concentrações de nitrogênio e de magnésio na parte aérea foram 

incrementadas pela aplicação de nitrogênio e diminuídas pela adubação potássica, 

enquanto a concentração de potássio sofreu aumento com as doses de potássio e 

decréscimo com as de nitrogênio. 

• O teor de FDA e de FDN dos capms não varIOU em função das doses de 

potássio, porém diminuiu em função das doses de nitrogênio e foi normalmente 

mais elevado em Tifton 85 do que em Coastcross 1. 
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